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  Para meu pai, por ajudar a dar asas à minha imaginação e me fazer acreditar que eu era capaz de fazer tudo o que quisesse.


  E para minha mãe, por me apoiar e me amar em todos os momentos.




  Capítulo 0


  


  vida após a morte





  Não era assim que as coisas deviam ter acontecido.




  Nada devia ter acontecido desse jeito. Mas, pensando bem, quando foi que a minha vida andou nos trilhos este ano? Desde o primeiro instante em que botei os pés na Academia Katmere, muitas coisas saíram completamente do controle. Por que logo hoje, logo neste momento, elas seriam diferentes?




  Termino de vestir a minha legging e aliso a saia. Em seguida, calço meu par preferido de botas pretas e pego o blazer preto do uniforme que está no guarda-roupa.




  Minhas mãos tremem um pouco. Para ser sincera, meu corpo inteiro treme um pouco quando coloco os braços nas mangas. Mas sou acometida pela sensação de que não há muito o que fazer. Este é o terceiro funeral de que participo em doze meses. E nem assim as coisas ficaram mais fáceis. Nada ficou mais fácil.




  Venci o desafio há cinco dias.




  Cinco dias desde que Cole rompeu o elo entre consortes que havia entre mim e Jaxon, e quase nos destruiu.




  Cinco dias desde que quase morri… e cinco dias desde que Xavier de fato morreu.




  Meu estômago se revira e se enrosca por um segundo. E tenho a sensação de que vou vomitar.




  Respiro fundo várias vezes — inspirando pelo nariz, expirando pela boca — em busca de abrandar a náusea e o pânico crescentes dentro de mim. Leva alguns minutos, mas as duas sensações perdem força o suficiente para que eu deixe de achar que existe uma carreta totalmente carregada estacionada sobre meu peito.




  É uma vitória pequena, mas é melhor do que nada.




  Inspiro o ar mais uma vez, demoradamente, enquanto fecho os botões de metal do meu blazer e me olho no espelho para ter certeza de que estou apresentável. E estou… desde que ninguém seja muito exigente com a definição de “apresentável”.




  Meus olhos castanhos estão opacos. Minha pele, lívida. E meus cachos rebeldes estão lutando para se libertarem do coque em que os prendi. O luto, com certeza, nunca foi meu melhor look.




  Pelo menos os hematomas do desafio do Ludares começaram a desaparecer. Nada mais daqueles tons violentos de roxo e preto; agora são apenas manchas que ficam entre o amarelo e o lilás, como acontece logo antes de desaparecerem por inteiro. E não faz mal saber que Cole finalmente ultrapassou os limites da paciência do meu tio e foi expulso da escola. Parte de mim deseja que ele encare um brutamontes ainda maior e mais cruel do que ele naquela escola no Texas para seres paranormais delinquentes e revoltados, para onde foi mandado… só para saber qual é a sensação de sofrer bullying.




  A porta do banheiro se abre, e a minha prima Macy sai dali de roupão e com uma toalha enrolada na cabeça. Minha vontade é apressá-la. Só temos vinte minutos até o horário marcado para a reunião geral no salão de assembleias, mas não consigo fazer isso. Não quando parece que ela agoniza a cada vez que respira.




  E sei muito bem como é essa sensação.




  Em vez disso, espero que Macy diga alguma coisa, qualquer coisa. Mas ela não emite som algum enquanto se aproxima da cama e do uniforme para cerimônias que lhe separei. Dói muito vê-la assim. Embora ela esteja machucada por dentro, suas feridas não são menos dolorosas do que as minhas.




  Desde o meu primeiro dia em Katmere, Macy é uma presença irrepreensível. É a luz contraposta à escuridão de Jaxon; o entusiasmo que se opõe às ironias de Hudson; a alegria perante a minha tristeza. Mas agora… agora parece que cada lampejo de glitter desapareceu da sua vida. E da minha, também.




  — Precisa de ajuda? — enfim pergunto ao perceber que ela continua encarando o uniforme como se nunca o tivesse visto antes.




  Os olhos azuis que ela direciona para mim estão abalados, vazios.




  — Não sei por que estou sendo tão… — A voz de Macy desaparece no ar enquanto limpa a garganta, tentando afastar a rouquidão causada pelo choro dos últimos dias. E pela tristeza que é a fonte de tudo isso. — Eu mal o conhecia…




  Dessa vez ela para de falar, porque sua voz fica completamente estrangulada. Seus punhos se fecham e lágrimas brotam dos olhos dela.




  — Não diga isso — eu a consolo, me aproximando para abraçá-la, porque conheço exatamente a sensação de se torturar por causa de algo que não se pode mudar. Por sobreviver quando alguém que você ama morreu. — Não menospreze os sentimentos que você tinha por ele só porque não o conhecia há muito tempo. O importante é como você conhece a pessoa, não há quanto tempo.




  Ela estremece um pouco e um soluço fica preso em seu peito. Assim, só a abraço com mais força, em busca de arrancar um pouco daquela dor e da tristeza. Na tentativa de fazer por Macy o que ela fez comigo quando cheguei a Katmere.




  Ela me abraça com a mesma intensidade, e as lágrimas rolam pelo seu rosto durante vários segundos torturados.




  — Estou com saudade dele — ela por fim confessa, forçando as palavras a passarem pelo nó na garganta. — Sinto muita saudade dele.




  — Eu sei — digo com a voz suave, esfregando-lhe as costas devagar, em círculos. — Eu sei.




  Ela chora sem qualquer pudor agora. Os ombros que se agitam, o corpo que treme, a respiração descompassada por minutos que parecem perdurar para sempre. Sinto meu coração desmoronar dentro do peito. Por Macy, por Xavier, por tudo o que nos trouxe até este momento. E preciso me esforçar para não chorar junto dela. Mas agora é a vez de Macy chorar… e é a minha vez de cuidar dela.




  Após certo tempo, ela se afasta. E enxuga o rosto umedecido. Abre um sorriso frágil que não alcança os olhos.




  — Precisamos ir — sussurra ela, passando as mãos pelo rosto uma última vez. — Não quero me atrasar para a cerimônia.




  — Tudo bem. — Retribuo aquele sorriso com um dos meus; e em seguida, me afasto de modo que ela tenha um pouco de privacidade para se vestir.




  Minutos depois, quando me viro para trás, não consigo evitar um ruído de surpresa. Não porque Macy fez um feitiço de glamour para secar e pentear os cabelos. Já estou acostumada com isso. Mas porque os cabelos rosa-choque dela agora estão totalmente pretos.




  — Não me pareceu muito certo — murmura ela enquanto dedilha algumas das mechas. — Rosa-choque não é uma cor que combina com o luto.




  Sei que ela tem razão, mas mesmo assim lamento pelos últimos vestígios da minha prima alegre e saltitante. Todos nós perdemos muitas coisas nos últimos tempos. E não sei se podemos aguentar muito mais.




  — Ficou bem em você — eu a elogio, porque realmente ficou. Mas isso não é surpresa. Macy ficaria bonita mesmo se estivesse careca ou se o seu cabelo estivesse em chamas. E o penteado atual está muito longe de qualquer um desses dois extremos. Mesmo assim, o cabelo preto faz com que ela pareça mais delicada. Até mesmo frágil.




  — Não é uma sensação boa — ela responde. Mas ela está calçando um par de sapatilhas elegantes e prendendo brincos nos vários furos de suas orelhas. E faz outro feitiço de glamour; desta vez, para se livrar dos olhos vermelhos e inchados.




  Com os ombros para trás e o queixo retesado, seus olhos demonstram tristeza, mas estão serenos quando olha para mim.




  — Vamos lá. — Até mesmo a voz dela soa firme. E é essa determinação que me impele na direção da porta.




  Pego o meu celular com o intuito de mandar uma mensagem de texto para os outros e avisar que estamos a caminho, mas, no instante que abro a porta, percebo que não há necessidade. Porque todos estão ali no corredor, à nossa espera. Flint, Éden, Mekhi e Luca. Jaxon… e Hudson. Alguns mais detonados do que os outros, mas todos estão meio abatidos, assim como Macy e eu. E o meu coração se alegra quando me deparo com eles.




  As coisas não estão nada bem no momento. Só Deus sabe o quanto eles estão machucados, mas um fato definitivamente não mudou. Essas sete pessoas sempre estiveram ao meu lado e eu sempre estive ao lado deles… sempre vou estar.




  Mas, quando meu olhar cruza com os olhos frios e sombrios de Jaxon, não consigo deixar de reconhecer que, embora uma coisa não tenha mudado, o restante mudou.




  E não faço a menor ideia de como devo agir agora.




  Capítulo 1


  


  consorte sem sorte





  Três semanas depois…




  — Estou implorando! — Macy se joga sobre o edredom com as cores do arco-íris que cobre sua cama e me encara com aquele olhar de filhote de cachorro sem dono. É tão bom vê-la quase sorrir outra vez desde o funeral de Xavier que não consigo evitar sorrir de volta. Não é um sorriso tão grande ainda, mas já ajuda. — Pelo amor de Deus. Por favor, por favor, por favoooooor! Acabe logo com o sofrimento daqueles garotos.




  — Vai ser difícil — respondo ao depositar a minha mochila ao lado da escrivaninha, antes de me deitar na cama outra vez. — Considerando que não sou a responsável por criar o sofrimento deles.




  — Essa é a maior mentira que você já contou na vida. — Minha prima bufa e, em seguida, ergue a cabeça apenas o suficiente para se certificar de que a vejo revirando os olhos. — Você é cento e cinquenta por cento responsável pelo jeito que Jaxon e Hudson vivem choramingando pelos cantos da escola nessas últimas três semanas.




  — Tenho a impressão de que há muitas razões para Jaxon e Hudson choramingarem pelos cantos da escola, e só metade delas é culpa minha — rebato. Mas me arrependo assim que digo daquelas palavras.




  Não porque não sejam verdadeiras, mas porque agora tenho de observar o lento desaparecimento do tom suave de cor que Macy tinha em sua face. Ela está tão diferente da garota que conheci em novembro que é difícil acreditar que ambas são a mesma pessoa. Seus cabelos multicoloridos ainda não reapareceram e, embora o preto-azulado com o qual ela os tingiu para o funeral de Xavier combine bem com a cor da sua pele agora, não combina com nenhum outro aspecto dela. À exceção de sua tristeza… com isso, esse tom combina muito bem.




  Decido pedir desculpas, mas Macy se vira para mim e continua a falar:




  — Sei exatamente como é a cara de um vampiro de coração partido. E você tem dois deles nas mãos. E, só para você saber, “mortífero” e “patético” são uma combinação bem perigosa, caso não tenha percebido.




  — Ah, eu percebi, sim. — Já faz semanas que venho lidando com essa combinação. Uma que me faz sentir como se, a cada vez que respiro, uma bomba esteja prestes a explodir. E cada movimento meu traz a sensação de estar brincando de roleta-russa com a felicidade de todo mundo.




  E, como o universo ainda não se cansou de atrapalhar a minha vida… Aparentemente, Macy estava errada quando me contou que Hudson havia terminado os estudos antes de Jaxon o matar. A verdade é que ele quase chegou lá. Só que não. Houve um problema burocrático. Parece que ele não tinha créditos suficientes porque estudou com professores particulares em vez de assistir às aulas em Katmere por quatro anos. Macy era bem mais nova do que ele, então só deu de ombros. Que importância isso tinha para ela? Ninguém tocou no nome de Hudson depois que ele morreu. De qualquer maneira, isso significa que, onde quer que eu vá, ele vai estar ali. Assim como Jaxon. Ambos estão no nosso círculo de amizades, mas, ao mesmo tempo, não estão. Os dois me encaram com olhos que parecem vazios na superfície, mas que escondem uma infinidade de sentimentos logo abaixo. Esperando que eu faça… ou diga… alguma coisa.




  — Ainda não sei como me tornei a consorte de Hudson — comento, sem divertimento algum. — Achei que uma pessoa tinha que querer se tornar a consorte de outra, ou pelo menos estar “aberta” a essa possibilidade para que o elo se formasse.




  Macy sorri para mim.




  — Está mais do que evidente que você sente alguma coisa por ele.




  Reviro os olhos.




  — Gratidão. É isso que sinto por ele. E tenho certeza de que essa é uma razão horrível para uma pessoa ficar com outra.




  — Ahá! — Os olhos de Macy estão praticamente faiscando agora, cheios de humor. — Então você pensou em “ficar” com Hudson, hein?




  Arremesso uma almofada decorativa na minha prima, que se esquiva com facilidade e ri.




  — Bem, tudo o que sei é que a maioria das pessoas aqui na escola seria capaz de matar alguém para conseguir um consorte. O fato de você ter dois desde que chegou é um abuso de poder.




  Macy está brincando comigo, tentando deixar o momento mais leve, mas não funciona.




  Hudson quase sempre se senta junto de nós nas refeições ou quando assistimos às mesmas aulas. Embora Flint e a maioria dos membros da Ordem o observem com cautela, ele deu um jeito de conquistar a confiança da minha prima com pouco mais de um meio-sorriso maroto e um latte grande de baunilha.




  Inclusive, ela é uma das poucas pessoas que culpa Jaxon pelo rompimento do nosso elo entre consortes. E não faz a menor questão de esconder que torce por Hudson. Não consigo deixar de imaginar se ela ficou do lado de Hudson porque acha mesmo que ele é a melhor opção para mim — ou simplesmente por não ser Jaxon, o garoto que insistiu em desafiar a Fera Imortal. E isso acabou causando a morte de Xavier.




  De qualquer maneira, ela tem razão sobre um fato: cedo ou tarde vou ter de encarar essa situação.




  Mas tenho me esforçado para ignorar o problema por mais algum tempo… pelo menos até conseguir pensar em um plano. Passei quase o tempo todo desde o funeral de Xavier tentando pensar no que devo fazer, em como consertar as coisas — entre mim e Jaxon, entre Jaxon e Hudson e entre mim e Hudson. Mas não consigo. O chão sob meus pés se transformou em areia movediça. E as minhas asas não me ajudam tanto quanto as pessoas imaginam. Bem, uma hora vou ter de pousar, certo? Mas, toda vez que aterrisso, começo a afundar.




  Acho que Macy percebe a minha angústia interior, erguendo o corpo até ficar sentada nos pés da cama. E o seu humor desaparece quase tão rápido quanto o meu.




  — Sei que as coisas estão difíceis agora — prossegue ela. — Eu estava só brincando em relação aos meninos. Você está fazendo o melhor que consegue.




  — E se eu não souber o que fazer? — As palavras explodem na minha boca como se eu fosse um tanque sob pressão e Macy tivesse causado o primeiro vazamento. — Eu mal tinha começado a entender o que era ser uma gárgula. E agora tenho que lidar com o fato de que conquistei uma cadeira no Círculo do Desastre e do Desespero e de que vou ser coroada logo depois da formatura.




  — Círculo do Desastre e do Desespero? — Macy repete com uma risada assustada.




  — E, depois, tenho certeza de que vou ser trancada em uma torre e decapitada. Ou alguma coisa tão fatalista quanto. — Abordo isso em tom de piada, mas não estou brincando. Não há sequer um grama de otimismo em mim em relação a fazer parte do conselho paranormal liderado pelos pais de Jaxon e Hudson… nem qualquer outra coisa que derive disso. Como, por exemplo, política, sobrevivência e também o fato de ser a consorte de Hudson em vez de ser do meu verdadeiro namorado neste admirável mundo novo em que percebi viver.




  — Continuo apaixonada por Jaxon. Não consigo mudar o que sinto — afirmo, soltando um gemido exasperado. — Mas também não aguento ter que magoar Hudson. Nem a expressão no olhar dele quando estamos almoçando na mesa da cantina e ele fica me olhando com o irmão.




  Tudo isso é um pesadelo muito além de qualquer compreensão possível. Além disso, o fato de que praticamente não consigo dormir desde o dia em que quase morri só piora as circunstâncias. No entanto, como posso relaxar se, toda vez que fecho os olhos, sinto os dentes de Cyrus afundando no meu pescoço e a agonia da sua mordida eterna se espalhar pelo meu corpo? Ou quando me lembro de quando Hudson me colocou em uma cova rasa e me enterrou viva (e ainda não tenho coragem de perguntar como ele sabia que devia fazer isso)? Ou pior (e, sim, isso é BEM pior): quando me lembro da expressão no rosto de Jaxon quando Hudson lhe disse que é o meu consorte?




  São lembranças tão devastadoras que a única coisa que sinto vontade de fazer é sair correndo e me esconder.




  — Ei, tudo vai ficar bem — diz Macy, com a voz meio hesitante e um olhar preocupado.




  — Acho que você está sendo otimista demais. — Eu me viro e fico mirando o teto, mas quase não consigo enxergar nada. Em vez disso, tudo que vejo são os olhos deles.




  Um par escuro, outro claro.




  Ambos atormentados.




  Ambos à espera de algo que não sei como dar. E uma resposta que nem sei como fazer para começar a descobrir.




  Sei o que sinto. Eu amo Jaxon.




  E Hudson… Bem, aí a situação fica mais complicada. O que sinto por ele não é amor, e tenho ciência de que não é isso que ele quer ouvir. Sim, a minha pulsação acelera quando ele está perto, mas, falando de um jeito bem objetivo, ele é lindo. Qualquer pessoa com a cabeça no lugar sentiria atração por ele. Além disso, surgiu um elo de consortes entre nós que me faz sentir coisas que eu sei que não existem de verdade. Pelo menos, não quero que existam.




  Depois de tudo o que ele fez por mim, depois da aproximação que aconteceu durante as semanas que passamos presos juntos, não o quero decepcionar e dizer que não sinto mais do que amizade por ele.




  Libero outro gemido exasperado. Já estou presumindo que Hudson quer ser o meu consorte. Talvez ele esteja tão furioso com o universo quanto eu por nos colocar nessa situação complicada.




  Macy solta um longo suspiro e, em seguida, se levanta da sua cama e vem sentar aos pés da minha.




  — Desculpe. Eu não quis pressionar você.




  — A sua pressão não me incomoda. O problema é… — Deixo a frase morrer no ar, pois nem sei como transformar em palavras a confusão que ferve dentro de mim.




  — Tudo? — ela completa o vazio que deixei, e eu confirmo com um aceno de cabeça. Tudo isso é um inferno.




  O silêncio entre nós se prolonga, crescendo e ficando cada vez mais desconfortável. Espero que Macy desista, que volte para sua cama e esqueça essa conversa incômoda, mas ela não se move. Em vez disso, se encosta na parede e me observa com uma paciência tranquila que não faz parte do seu modus operandi normal.




  Não sei se é o silêncio, o jeito com que ela me olha ou a necessidade de desabafar que vem aumentando desde o início do dia, mas a tensão vai se expandindo cada vez mais até que finalmente coloco para fora a verdade que venho tentando esconder de todo mundo, inclusive de mim mesma.




  — Acho que não sou forte o bastante para ir em frente com tudo isso.




  Não sei exatamente qual era a reação que eu esperava que Macy tivesse quando confessei aquilo. Em uma fração de segundo, imagino todas as possibilidades, desde ela sentir pena de mim até dizer para eu engolir esse choro e lutar como uma garota com uma pontada de agressividade que não tem nada a ver comigo e tudo a ver com a maneira como as coisas vêm sendo horríveis para ela, também.




  Mas, no fim das contas, ela tem a única reação que eu não esperava. A única reação que eu nem sequer cogitei que fosse ter. Ela explode em uma gargalhada.




  — Ora, ora, temos uma Xeroque Rolmes aqui. Ficaria preocupada se você realmente pensasse que é capaz de enfrentar tudo isso sozinha.




  — Sério? — Estou me sentindo confusa. E talvez até um pouco ofendida. Será que ela acha mesmo que sou tão incompetente assim? Só porque eu sei que sou um desastre ambulante, isso não significa que eu quero que todo mundo também saiba. — Por quê?




  — Porque você não está sozinha. E não precisa enfrentar tudo isso sozinha. É por isso que estou aqui. É por isso que todos nós estamos aqui. Especialmente os seusss namoradosss.




  Aperto os olhos para encará-la quando Macy pronuncia aquelas palavras, enfatizando bem o plural.




  — Namora-DO — eu a corrijo, frisando a sílaba final no singular. — Um, não dois. — Ergo o dedo indicador para garantir que ela entendeu direito. — Só um namorado.




  — Ah, é claro. Só um. Claro. — Macy me encara com um olhar malandro. — Beeeeeem… só para esclarecer. De qual vampiro estamos falando mesmo?




  Capítulo 2


  


  o elo perdido





  — Você é uma insuportável — digo, brincando. — Mas será que podemos falar daquilo que realmente importa? Da formatura?




  Entre perder os meus pais, mudar de escola e ficar quatro meses da minha vida brincando de ser estátua, fiquei tão atrasada que quase perdi o ano escolar. E ainda por cima quando estava para completar os estudos. Isso significa que, se eu não entregar os trabalhos que os professores me passaram e tirar boas notas nas provas finais, vou ter de cursar o último ano mais uma vez. E isso não é nem um pouco aceitável, independentemente do quanto Macy queira que eu passe mais um ano por aqui. Afinal, se Hudson pode repor as aulas que perdeu enquanto estava morto, então também posso.




  — Sabe que esse é o motivo pelo qual ando fugindo das escolhas difíceis, não é? — finalmente admito. — Não vou conseguir dar conta desse monte de trabalhos que tenho para fazer e ainda tentar descobrir o que devo fazer em relação a Cyrus, ao Círculo ou…




  — Ao seu consorte? — Macy sorri com aquela expressão irônica, mas ergue a mão antes que eu consiga protestar. — Desculpe, não resisti. Mas você tem razão. Por mais que eu queira que as coisas sejam diferentes, você parece estar querendo mesmo se formar. — Ela se levanta e pega o notebook que está na escrivaninha. — Por isso, como sou a sua melhor amiga, tenho a obrigação de fazer com que sua vontade seja feita. Você precisa fazer uma apresentação sobre a história da magia na aula da dra. Veracruz, certo? Ouvi um pessoal do último ano falando a respeito.




  — Sim. Todo mundo teve que escolher um dos assuntos discutidos na aula este ano e escrever um trabalho de dez páginas sobre algum aspecto do tema escolhido, um que não tivemos tempo de nos aprofundar. E depois apresentar o trabalho para o restante da sala. Ela explicou que o objetivo é conseguirmos um conhecimento mais abrangente sobre partes diferentes da história, mas acho que ela só está tentando nos torturar.




  Macy volta para a cama e digita algumas coisas no notebook.




  — Tive uma ideia sobre o tópico perfeito para você pesquisar!




  — É mesmo? — indago, virando de frente para ela e me sentando na cama.




  — Sim — confirma Macy. — Vocês falaram sobre elos entre consortes, não foi? É exatamente por isso que estou louca para fazer essa matéria. Bem, você é um exemplo vivo de algo que não foi discutido na aula.




  Faço um gesto negativo com a cabeça.




  — Infelizmente, perdi essa aula. Mas Flint me disse que é possível ser consorte de mais de uma pessoa durante a vida. Não sou a única pessoa que já teve mais do que um consorte.




  Macy para de digitar e olha para mim, erguendo uma sobrancelha.




  — Sim, mas você foi a única pessoa cujo elo entre consortes foi rompido por outra causa que não seja a morte.




  — Isso nunca aconteceu com outra pessoa? — repito, sentindo o coração aos pulos no peito. — Sério mesmo?




  É difícil de acreditar, mas também é terrível demais acreditar em uma coisa dessas. Se ninguém mais passou por isso antes, como vamos conseguir consertar o que houve? O que vamos fazer? E por que, Deus, por que isso foi acontecer logo comigo e com Jaxon?




  — Nunca — enfatiza Macy. — Elos entre consortes nunca se quebram, Grace. Nunca. Simplesmente não dá. É uma lei da natureza ou algo do tipo. — Ela para e fita as próprias mãos, que estão sobre o teclado. — Só que, por algum motivo, o seu se quebrou.




  Como se eu precisasse ser lembrada disso.




  Como se eu não estivesse bem ali quando aconteceu.




  Como se eu não sentisse o elo se arrebentar com uma força que quase me rasgou ao meio, uma força que quase me destruiu… e que quase destruiu Jaxon também.




  — Nunca? — Acho que não devo ter ouvido essa parte direito. Não posso ser a única pessoa que passou por isso.




  — Nunca — insiste Macy, enfatizando deliberadamente cada sílaba enquanto me olha como se três outras cabeças tivessem brotado no meu pescoço. — Não é “mais ou menos nunca”, Grace. Não é “quase nunca”. É nunca mesmo. Assim… nunca em toda a história da nossa espécie, entendeu? Elos entre consortes não podem ser quebrados enquanto os consortes estão vivos. Jamais. — Ela balança a cabeça para reforçar o argumento. — Nunca mesmo. Jamais. Nunc…




  — Está bem, está bem. Já entendi. — Esboço um gesto negativo com a cabeça, em sinal de rendição. — Elos entre consortes nunca se quebram. Mas o elo que eu tinha com Jaxon se quebrou, sim. E nós dois estamos vivos. Então…




  — Pois é — diz ela, concordando e com uma expressão séria. — Estamos em um território totalmente desconhecido. Não me admira o fato de você se sentir tão mal. Você passou mesmo por algo horrível.




  — Uau. Valeu, hein? — Finjo arrancar um punhal enfiado no meu coração.




  Mas Macy se limita a fazer uma careta para mim.




  — Você sabe do que eu estou falando.




  — É. Sei, sim. Mas tem uma parte em tudo isso que simplesmente não consigo entender. Já faz dias que venho pensando no caso e é por isso que não acredito muito nessa história de isso nunca acontece. Eu…




  — Nunca — ela interrompe, agitando as mãos para enfatizar. — Isso literalmente nunca acontece.




  Levanto a mão para que ela interrompa sua fala, porque de fato estou tentando formular uma hipótese aqui.




  — Mas, se isso for verdade, e se elos entre consortes nunca se quebrem, por que motivo havia um feitiço para romper o meu? E como a Carniceira, de todas as pessoas do mundo, sabia qual era esse feitiço?




  Capítulo 3


  


  inspira, respira e não pira





  — Ei, sabe o que vão servir no jantar hoje? — pergunto, enquanto caminho com Macy pelos corredores iluminados por archotes em formato de dragão até a cantina. Nós duas estamos com uma fome gigantesca depois de passarmos três horas pesquisando sobre elos entre consortes, embora não tenhamos chegado muito mais perto de descobrir outra pessoa cujo elo tenha sido rompido ou qualquer menção a um feitiço capaz de fazer isso. — Esqueci de perguntar.




  — Seja o que for, vai ser horrível. — Ela faz uma careta de nojo e suspira. — Hoje é uma das quartas-feiras ruins.




  — Quartas-feiras ruins?




  Provavelmente eu devia saber do que ela está falando, considerando que venho fazendo minhas refeições na cantina quase todos os dias nessas últimas três semanas, mas estava ocupada com outras tarefas. Em dias normais, já tenho sorte se conseguir me lembrar de vestir o uniforme, e quase nunca lembro o que vão servir na cantina… com exceção dos waffles às quintas-feiras. Esses estão marcados eternamente no meu cérebro.




  Macy me encara com uma expressão de desaprovação conforme descemos as escadas.




  — Bem, digamos que a minha melhor sugestão seja o frozen yogurt. E talvez um bolinho, caso você esteja se sentindo corajosa.




  — Frozen yogurt? Está falando sério? Duvido que seja tão ruim assim. As bruxas da cozinha são incríveis.




  O que será que elas serviram para causar um asco tão grande na minha prima? Olhos de morcego? Dedões de sapo?




  — As bruxas são incríveis mesmo — concorda Macy. — Mas, todo mês, em uma quarta-feira, as bruxas saem cedo para jogar Wingo. E hoje é uma dessas noites.




  — Para jogar Wingo? — repito, completamente embasbacada enquanto a minha imaginação produz imagens de bruxas com asas enormes de corvo voando ao redor do castelo. Por outro lado, se fosse assim mesmo, com certeza eu já teria visto isso acontecer.




  Macy fica chocada quando percebe que eu nunca ouvi falar desse ritual.




  — É tipo bingo, mas na versão das bruxas. Não vejo a hora de ter idade para jogar.




  — E tem idade certa para jogar isso? — Reviro o cérebro, tentando imaginar que tipo de bingo as bruxas da cozinha jogam para precisar de uma idade mínima.




  — Tem! — O rosto de Macy se ilumina. — É como um bingo normal, só que todas as vezes que a locutora anuncia um número que está na sua cartela, você tem que tomar um gole de qualquer poção que esteja sendo servida naquela noite. Algumas fazem você dançar igual a uma galinha, outras viram suas roupas do avesso… No mês passado tinha até uma que fazia as bruxas andarem pelo salão rugindo como tiranossauros.




  Ela ri.




  — Digamos que, quando você enfim consegue fazer uma linha de bingo e ganhar o jogo, você mereceu ganhar. As bruxas da cozinha são loucas pelo jogo, mesmo que Marjorie sempre ganhe, porque ela adora fazer um drama. E isso acaba se transformando num evento à parte, porque Serafina e Felicity sempre a acusam de jogar algum feitiço nas bolas e…




  — Ei, de quem são essas bolas em que vocês jogaram um feitiço? — pergunta Flint quando seu corpanzil surge atrás de nós. Como de costume, ele estampa um sorriso enorme naquele rosto bonito e um toque de gaiatice nos olhos cor de âmbar. — Só pergunto porque tenho quase certeza de que deve ser contra as regras.




  — Pode parar por aí, viu? — diz Macy com um sorriso, balançando a cabeça. — Eu estava falando sobre o Wingo e como as bruxas da cozinha se empolgam com os…




  — Wingo? — Ele fica paralisado diante da escadaria. E o seu sorriso tranquilo dá lugar a uma expressão de horror. — Não me diga que hoje já é a noite do Wingo.




  Macy suspira.




  — Se eu pudesse…




  — Sabe de uma coisa? Acho que não estou com fome. — Flint começa a recuar. — Acho que vou…




  — Ah, não. Você não vai escapar dessa. — Macy enlaça o braço de Flint com o seu e começa a puxá-lo em direção à cantina. — Se a gente tem que sofrer, você vai sofrer junto.




  Flint resmunga e Macy, embora concorde com ele, o leva consigo.




  Os dois passam o restante do trajeto reclamando até que, por fim, digo:




  — Duvido que as coisas sejam tão ruins assim. Sobrevivi à comida de cantinas de escolas públicas, onde ninguém servia frozen yogurt nem nos melhores dias.




  — Ah, as coisas são bem ruins, sim — responde Macy.




  — Na verdade, são horríveis — avisa Flint.




  — Mas como? Como podem ser tão ruins? Quem vai preparar a comida?




  Os dois me encaram com expressões idênticas de horror quando respondem ao mesmo tempo:




  — Os vampiros.




  Capítulo 4


  


  quarta-feira sangrenta





  — Os vampiros? — Não vou mentir. Eu me encolho um pouco quando penso no que Jaxon (e Hudson) comem.




  — Exatamente — concorda Flint com uma expressão de asco no olhar. — Nunca vou entender por que Foster decidiu colocar os vampiros para cuidarem da cozinha no dia de folga das bruxas.




  — E quem devia cuidar da cozinha, hein? — pergunta Mekhi, aproximando-se por trás de Macy. — Os dragões? Não são todos os alunos que podem viver à base de marshmallows tostados.




  — Pelo menos marshmallows são comida de verdade — retruca Flint enquanto abre uma das portas do salão de jantar com um gesto elaborado, deixando espaço para que eu passe.




  — Bolo de sangue é comida de verdade — retruca Mekhi. — Foi o que me disseram, pelo menos.




  — Bolo de sangue? — O meu estômago se revira com o nervosismo. Não faço ideia do que seja, mas parece bem assustador.




  Flint olha para Mekhi com uma expressão arrogante.




  — O que acha daqueles marshmallows tostados na baforada de dragão, Grace?




  — Seria um belo jantar, se tiver um pacote de biscoitos Pop-Tarts de cereja também. — Dou uma olhada ao redor do salão de jantar para ver se a mesa com os petiscos do café da manhã e do almoço ainda está lá. Mas, assim como sempre acontece na hora de jantar, ela já foi recolhida.




  — Não vai ser tão ruim, eu garanto — diz Mekhi quando começa a nos levar para a fila do buffet.




  — Como foi que passei tanto tempo em Katmere sem saber das noites de Wingo? — É o que me pergunto, enquanto uma parte do meu cérebro repassa todos os pratos que têm sangue como ingrediente. E, para ser honesta, não conheço muitos. A outra parte do meu cérebro está ocupada analisando a cantina, tentando encontrar Jaxon… ou Hudson.




  Não sei se me sinto preocupada ou aliviada quando percebo que não consigo avistar nenhum dos dois.




  — Porque você nunca veio aqui tantas semanas seguidas antes — responde Macy. — E acho que, na última vez que isso aconteceu, Jaxon levou tacos para você comer na biblioteca.




  Minha cabeça fica abalada quando penso que aquela noite na biblioteca aconteceu há somente um mês. Tantas coisas mudaram de lá para cá que sou acometida pela sensação de que essa noite ocorreu há vários meses. Talvez até mesmo anos.




  — Eu adoraria comer uns tacos na biblioteca agora — resmunga Flint, enquanto pega duas bandejas e as estende para Macy e para mim.




  Macy pega a bandeja com um suspiro.




  — Pois é… eu também.




  — Não dê atenção ao que eles estão falando — sugere Mekhi para mim. — Não é tão ruim assim.




  — Você não come, então seu argumento não conta — intervém Flint.




  Mekhi só ri em resposta.




  — Tem razão. Vou pegar algo para beber e depois procurar uma mesa para nós. — Ele pisca o olho para Macy e depois vai até a mesa onde estão as enormes garrafas térmicas esportivas de cor laranja, na parede oposta do salão de jantar.




  A fila está menor do que deveria (como se agora eu não soubesse o motivo) e até que avança bem rápido. Assim, só leva alguns minutos até estarmos diante das mesas de buffet elegantes de Katmere. Geralmente elas transbordam de tanta comida, mas esta noite as opções são mais minguadas. E nenhuma delas me apetece muito.




  Até mesmo a seção de saladas sumiu. Em seu lugar há um caldeirão gigante de sopa com legumes boiando, junto a vários cubos de um tom escuro de marrom que eu não reconheço.




  — O que são aquelas coisas? — sussurro para Macy quando passamos por vários vampiros adultos, incluindo Marise, que sorri e acena para mim.




  Aceno de volta, mas continuo seguindo a fila enquanto Macy sussurra:




  — Sangue coagulado.




  Passamos por uma bandeja de salsichas pretas que nem preciso perguntar o que são; já vi uma quantidade suficiente de programas de culinária para saber o que dá essa cor característica ao embutido. E, para ser justa, muita gente adora esse prato. Mas não sei… toda essa coisa com os vampiros me causa uma sensação bem esquisita. Por exemplo: como podemos ter certeza de que eles estão usando sangue animal e não sangue humano, já que pelo menos alguns dos professores desta escola são vampiros à moda antiga?




  Só de pensar no assunto, meu estômago já embrulha. Mas logo adiante há uma pilha enorme de panquecas, e nunca fiquei tão aliviada em comer no jantar algo que só costuma ser servido no café da manhã. Pelo menos até eu chegar mais perto e perceber que não são panquecas comuns. Elas têm uma cor roxa bem escura.




  — Eles não colocaram sangue na massa das panquecas… não é? — pergunto a Macy.




  — Ah, eles com certeza acrescentaram sangue à massa das panquecas — responde ela.




  — É uma receita sueca: Blodplättar. E até que são muito boas — conta Flint. Ele se aproxima da bandeja e coloca várias no prato.




  Os vampiros estão observando a fila com atenção; assim, eu me sirvo de uma daquelas panquecas. É óbvio que eles se dedicaram bastante no preparo do jantar. E a última coisa que quero fazer é magoar alguém. Além disso, o frozen yogurt está logo adiante…




  Depois de cobrir a minha panqueca com calda e encher uma cumbuca com uma mistura de iogurte de baunilha e chocolate, junto de todas as coberturas possíveis, sigo Flint e Macy pelo salão de jantar abarrotado até a mesa escolhida por Mekhi. Éden e Gwen já estão sentadas ali também e não consigo evitar um sorriso quando leio o que está estampado no novo moletom de Éden: Agente do Tesouro.




  Ela me vê sorrindo e pisca o olho, logo antes de estender a mão e roubar a cereja no topo do sundae de frozen yogurt de Macy.




  Macy simplesmente ri.




  — Eu sabia que você ia fazer isso. — Ela coloca a mão dentro da tigela e tira outra cereja dali. — É por isso que peguei duas.




  Rápida como um relâmpago, Éden rouba a segunda cereja também.




  — Você já devia saber que nunca deve confiar seus tesouros a um dragão.




  — Ei! — Macy faz um beicinho enquanto o restante de nós ri. Mas, depois de nos sentarmos, pego uma colherada das cerejas que estão na minha tigela e passo para a dela. Se estes meses que passei morando em Katmere me ensinaram alguma coisa, foi o valor de sempre estar preparada para qualquer eventualidade.




  — Você é a melhor prima do mundo. — Macy sorri para mim e percebo que este é o primeiro sorriso de verdade que a vejo abrir desde a morte de Xavier. É algo que me faz respirar um pouco mais aliviada e pensar que, embora usar a palavra “feliz” talvez seja um exagero, pelo menos ela parece estar começando a ficar bem outra vez.




  A conversa flui ao redor de mim enquanto eu vou curtindo meu frozen yogurt, com assuntos que vão desde trabalhos solicitados pelos professores do último ano até colegas que não conheço.




  Tento prestar atenção, mas é difícil fazê-lo enquanto passo o tempo todo observando ao redor, procurando Jaxon e Hudson. Sei que é uma coisa ridícula. Meia hora atrás, no meu quarto, eu estava agindo como se não tivesse tempo para me preocupar com eles. E agora não consigo parar de olhar de um lado para outro no salão, à procura de algum deles. Ou de ambos.




  Não consigo evitar. Não importa se as circunstâncias estão fora do controle hoje. Não consigo simplesmente ligar e desligar os meus sentimentos. Eu amo Jaxon; Hudson é meu amigo. Fico preocupada com os dois e preciso saber que ambos estão bem, em especial porque não tive a oportunidade de conversar com nenhum deles sobre tudo que está acontecendo.




  Já estou na metade do meu frozen yogurt quando um sussurro mais alto toma conta do salão de jantar. E isso ocorre bem no momento em que os pelos da minha nuca se eriçam. Olho ao redor e vejo que todo mundo está encarando alguma coisa logo atrás de mim. E sei, logo antes de me virar, quem vou encontrar ali.




  Capítulo 5


  


  o consorte trevoso





  Macy, que já se virou para trás a fim de saber que diabos está acontecendo, me cutuca com o cotovelo e sussurra o nome de Jaxon pelo canto da boca.




  Faço um gesto afirmativo com a cabeça para indicar que ouvi, mas não me movo. No entanto, prendo a respiração, enquanto arrepios que sobem e descem pela minha coluna me avisam que ele está se aproximando… e que sua atenção está totalmente concentrada em mim.




  Macy solta um gritinho animado e isso me diz tudo que preciso saber sobre como está o humor dele. Ela relaxou bastante quando teve de ficar perto dele nessas últimas semanas; a amizade é capaz de propiciar isso. Mas não significa que esqueceu o quanto ele é perigoso. Ninguém mais se esqueceu disso, aparentemente. É algo que se reflete no rosto de todas as pessoas ao meu redor, em como todos parecem ficar paralisados, como se estivessem apenas esperando Jaxon atacar… e querem ter certeza de que não são o alvo dele.




  Até mesmo Flint recua um pouco em sua cadeira, esquecendo-se das panquecas e da sua conversa com Éden sobre a prova final de física enquanto vislumbra o ponto logo atrás de mim. Seu olhar é uma combinação de desconfiança e imprudência, e é a minha preocupação com Flint — pelo que ele está sentindo e pelo que pode acabar fazendo — que me faz virar para trás antes que as coisas à minha volta se transformem em um verdadeiro inferno.




  Não fico nem um pouco surpresa em ver Jaxon atrás de mim. Mesmo assim, o que me surpreende é perceber como ele está próximo. Algumas semanas atrás, ele não conseguiria se aproximar tanto de mim sem que meu corpo inteiro praticamente faiscasse. Tudo que sinto agora é esse arrepio na coluna. E não é exatamente uma sensação muito boa.




  Ontem, depois do jantar, ele me chamou para estudar na torre dele, mas não pude ir. Hudson já havia me chamado para estudar. Fico frustrada só de pensar nos problemas que tudo isso causou, já que nenhum dos irmãos Vega sabe agir como adulto em situações do tipo e aceitar que podemos estudar todos juntos.




  No fim das contas, fiquei estudando no meu quarto, sozinha. E não assimilei porcaria nenhuma do que estudei, porque estava irritada demais com aqueles dois.




  Mas mandei duas mensagens de texto para Jaxon hoje, e ele nem tomou conhecimento da minha existência. Entendo que ele não goste da minha amizade com Hudson, mas ele precisa saber que o que tenho com o irmão dele é somente isso: amizade. Aparentemente não tenho a menor possibilidade de escolher quem vai ser o meu consorte, mas já mostrei a Jaxon, de mil jeitos diferentes, que ele é quem escolhi amar.




  É por isso que fico tão incomodada com a frieza com a qual ele me tratou durante o dia inteiro.




  E deve ser exatamente isso que ele está sentindo, porque seus olhos escuros estão tão frios quanto a meia-noite.




  Tão frios quanto o pico do monte Denali em janeiro.




  Tão frios quanto na primeira vez em que conversamos. Não… Bem mais frios.




  Pelo que parece uma eternidade, Jaxon não diz nada. E eu também não. Em vez disso, o silêncio se estende como uma camada de gelo fino entre nós dois e também entre as pessoas ao redor. Até que Luca, por fim, sai de trás dele e pergunta:




  — Podemos nos sentar com vocês?




  Pela primeira vez me dou conta de que toda a Ordem está aqui. Eu me acostumei a fazer minhas refeições com Jaxon e Mekhi algumas vezes por semana, é claro. Mas não é sempre que todos os amigos de Jaxon se sentam com a gente. Mesmo assim, estão todos aqui: Luca, Byron, Rafael e Liam. Todos enfileirados atrás de Jaxon, como se à espera de um ataque.




  — É claro. — Aponto para as cadeiras vazias espalhadas ao redor da mesa, mas não é para mim que Luca dirige a pergunta. Seu olhar está apontando para Flint com a intensidade de um raio laser. E Flint, por sua vez, encara Luca de volta com um ligeiro rubor naquelas bochechas escuras.




  Minha nossa. Isso é algo que não imaginei que fosse acontecer. Mas que estou louca para ver.




  Basta uma espiada em Éden para perceber que ela observa tudo com um interesse tão grande quanto o meu. E o sorriso em seu rosto me faz imaginar se talvez eu estivesse errada sobre quem é a pessoa por quem Flint está apaixonado. No dia que disputamos o Ludares, achei que ele estivesse falando de Jaxon. Mas será que, na verdade, ele estava se referindo a Luca? Ou talvez Luca fosse a nova pessoa que ele mencionou? Flint não falou novamente sobre sua vida amorosa desde aquela conversa. E não achei que seria adequado perguntar a respeito.




  Qualquer que fosse a pessoa a quem ele se referia naquele dia, é óbvio — neste momento, pelo menos — que ele sem dúvida está interessado em Luca. Que, ao que parece, também está tão interessado quanto Flint.




  Flint concorda com um aceno de cabeça, e Luca contorna a mesa para se sentar ao lado dele. Antes que eu consiga pensar sobre onde Jaxon vai se sentar, Macy já puxou sua cadeira para junto de Éden, deixando um espaço vazio bem óbvio para que alguém se sente ao meu lado. Jaxon faz um sinal com a cabeça para agradecer e, segundos depois, já pegou uma cadeira de outra mesa e a colocou ao meu lado.




  Sinto meu coração pular no peito quando sua coxa roça na minha, e ele abre um sorrisinho. Ele me olha pelo canto do olho de um jeito que eu reconheceria em qualquer lugar. E, em seguida, bem devagar, faz tudo de novo.




  Desta vez sinto a respiração ficar presa na garganta. Afinal, este é Jaxon. O meu Jaxon. Embora o nosso relacionamento não seja o mesmo desde o dia do desafio, embora eu esteja tão confusa que não consigo pensar direito, ainda o quero para mim. Ainda o amo.




  — Como foi o seu dia? — ele pergunta com a voz suave.




  Esboço um gesto negativo conforme o estado das minhas notas e a possibilidade de não conseguir me formar voltam a tomar conta de mim.




  — Tão ruim que nem quero falar a respeito.




  Não verbalizo que o fato de Jaxon passar o dia inteiro sem responder às minhas mensagens só piorou a situação. Percebo só pelo olhar de Jaxon que ele já sabe. E, assim como eu, ele não gosta nem um pouco disso.




  — E… — A minha voz vacila, por isso, eu limpo a garganta e tento outra vez. — E o seu? Como foi o seu dia?




  Ele faz uma careta e passa a mão pelos cabelos negros e sedosos com força suficiente para expor a cicatriz do lado esquerdo do rosto. A cicatriz que Delilah, a rainha dos vampiros (e mãe de Jaxon) lhe deu por matar o primogênito. Que agora está de volta. E que agora é o meu consorte, embora eu ainda esteja apaixonada pelo meu antigo consorte, cujo elo comigo jamais poderia ser quebrado.




  Só de pensar a respeito, já sinto a cabeça doer.




  Não é um roteiro perfeito para uma telenovela? Eu não daria conta de inventar tudo isso, mesmo que passasse anos tentando.




  — Mais ou menos igual — ele por fim responde.




  — É… imaginei.




  Ele não se pronuncia mais, e eu também não. Ao nosso redor a conversa flui solta, mas não consigo pensar em coisa alguma capaz de quebrar o silêncio pétreo entre mim e Jaxon. É estranho eu me sentir tão sem jeito junto dele, em especial porque costumávamos passar horas e horas falando sobre qualquer coisa. Sobre tudo.




  Detesto isso com todas as forças. Especialmente quando observo a tranquilidade com que as outras pessoas conversam e se dão bem. Éden e Mekhi estão rindo juntos, assim como Macy e Rafael. Byron e Liam conversam com animação sobre alguma coisa, e Flint e Luca… bem, Flint e Luca estão definitivamente envolvidos num flerte, enquanto Jaxon e eu mal conseguimos fitar um ao outro.




  Cogito tomar mais uma colherada do meu frozen yogurt, mas percebo que perdi o apetite logo antes de conseguir levar a colher à boca. Eu a deixo cair na tigela e decido: que se foda. Se as coisas estão tão esquisitas a ponto de eu não conseguir comer, talvez seja melhor ir à biblioteca.




  Mas Jaxon deve sentir a minha inquietação, porque, quando faço menção de me levantar, ele coloca a mão por cima da minha. A sensação é tão familiar, tão boa que, automaticamente, viro a palma para cima a fim de entrelaçar nossos dedos, mesmo que ainda esteja brava com ele.




  Jaxon beija meus dedos antes de depositar nossas mãos unidas sobre a perna, por baixo da mesa, e um calafrio corre pela minha coluna. É em momentos como este, quando estamos nos tocando, que acho que ainda temos alguma chance. Talvez nem tudo esteja tão ruim quanto parece. Talvez de fato haja alguma esperança.




  Tenho certeza de que ele sente o mesmo, a julgar pela força com que segura minha mão. E por ele não dizer nada que quebre o silêncio confortável existente entre nós, quase como se estivesse tão receoso quanto eu de estragar o momento. Assim, nós nos limitamos a ficar sentados juntos, ouvindo as conversas à nossa volta. E isso funciona, também, pelo menos por certo tempo.




  E é então que acontece. Cada nervo do meu corpo se acende em um sinal de alerta vermelho.




  Não preciso me virar para saber que Hudson acabou de entrar na cantina, mas o jeito que a mão de Jaxon aperta a minha me dá a confirmação de que eu preciso.




  Capítulo 6


  


  um conto de dois vegas





  Um segundo depois, é como se todos percebessem a presença dele ao mesmo tempo. Cada pessoa ao redor da mesa fica imóvel, como se prendesse a respiração, mesmo enquanto seus olhos apontam para todos os lados — exceto para Jaxon e para mim. Bem, todo mundo com exceção de Macy, que está acenando como se quisesse atrair a atenção de um avião de resgate no meio de uma nevasca. E isso acontece antes de afastar a cadeira a fim de abrir espaço para que Hudson se junte a nós, indo para o lado até estar quase sentada no colo de Éden.




  Hudson murmura um rápido “obrigado”, enquanto pega uma cadeira e posiciona sua bandeja ao lado da de Macy. Há quatro fatias de cheesecake nela, junto ao copo de sangue habitual.




  O sorriso de Macy fica ainda maior, e ela pega um dos pratos.




  — Ah, isso é bondade demais!




  — Ouvi dizer que hoje é a noite do Wingo. Achei que talvez vocês quisessem ficar com a comida que sobrou — diz Hudson para Macy, mas seus olhos não se afastam dos meus nem por um segundo. Exceto por um breve momento, no qual ele percebe que Jaxon e eu estamos de mãos dadas por baixo da mesa. E, embora eu saiba que ele não consegue enxergar nossas mãos se tocando, sinto-me como se tivesse sido flagrada fazendo algo errado. Jaxon deve perceber o meu desconforto súbito, porque ele solta a minha mão e coloca as suas sobre o tampo da mesa, uma sobre a outra.




  Hudson não diz nada a nenhum de nós dois. Em vez disso, ele olha para a minha prima como se não tivesse nem percebido que estávamos de mãos dadas sob a mesa.




  — Alguém quer jogar xadrez mais tarde?




  Já faz algum tempo que eles vêm jogando xadrez uma ou duas vezes por semana. Acho que o motivo pelo qual Hudson a convidou para jogar foi porque queria dar a ela uma oportunidade de pensar em outros assuntos além de Xavier, e ela aceitou porque não gostava de ver as pessoas se afastando tanto de Hudson. Mas, em tempos mais recentes, percebi que Macy às vezes pesquisa jogadas de xadrez no Google quando acha que não estou vendo. E sei que ela começou a gostar da amizade com Hudson.




  — Estou dentro — responde ela, com a boca cheia de cheesecake. — Algum dia desses ainda vou ganhar de você.




  — Tenho certeza de que você ainda nem se lembra de como mover o cavalo — devolve ele.




  — Ei, esse movimento é complicado — ela responde.




  — Beeeeem mais complicado do que jogar damas — cutuca Éden enquanto rouba um pedaço do cheesecake de Macy.




  — Mas é verdade! — diz Macy, fazendo beicinho. — Cada peça faz uma coisa diferente.




  — Eu jogo com você, Macy — oferece Mekhi do lugar onde está sentado, na cabeceira da mesa. — Hudson não é o único mestre-estrategista na mesa.




  — Não, mas sou o único que tem minha própria mesa de xadrez — diz Hudson a ele.




  Éden bufa.




  — Não sei se isso é algo do qual vale a pena se gabar, mocinho destruidor.




  — Você está com inveja, garota relampejante.




  — Estou mesmo! — rebate ela, sorrindo. — Eu queria poder destruir coisas só com um gesto.




  Ele ergue uma sobrancelha.




  — E não consegue?




  Éden simplesmente ri e revira os olhos.




  — Ei, Hudson, me passe um pedaço desse bolo — chama Flint, na outra ponta da mesa.




  Hudson encara Macy, que dá de ombros, antes de empurrar um prato com o cheesecake até onde Flint está.




  Flint agradece com um meneio de cabeça antes de enfiar um pedaço enorme na boca. Luca sorri ante aquela cena, contente, antes de apontar para o livro que Hudson colocou ao lado da bandeja.




  — O que está lendo agora? — pergunta ele.




  Hudson pega o livro e o ergue. Uma lição antes de morrer.




  — Não acha que já é meio tarde para isso? — Flint pergunta, e, após a pausa causada pelo choque, todo mundo começa a gargalhar. Hudson, em particular.




  Sinto vontade de dizer alguma coisa a ele, pois li esse livro no meu primeiro ano do ensino médio e adorei. Mas é esquisito querer entrar em uma conversa na qual, obviamente, não estou incluída. Hudson conversou com todas as pessoas na mesa. Todas. Exceto Jaxon e eu. Esquisito? Me poupe, né?




  Especialmente quando a conversa prossegue animada à nossa volta. Toda vez que Flint diz algo engraçado, o olhar de Hudson cruza com o meu, como se ele quisesse compartilhar a piada… mas logo se afasta, como se ele pensasse que não devemos mais fazer esse tipo de coisa. Como odeio isso. Assim como odeio essa coisa esquisita que continua a crescer entre nós. Hudson não fez nada para que eu me sentisse culpada porque amo o irmão dele. Na verdade, o que aconteceu foi o oposto. Mas a situação de sermos consortes (somada ao fato de que Jaxon e eu já fomos consortes) paira no ar entre nós como uma bomba prestes a explodir.




  Adicione a isso o fato de que Rafael e Liam insistem em encará-lo com cara de poucos amigos por não conseguirem deixar o passado para trás, e o jeito que Flint solta baforadas quentes e geladas, dependendo do seu humor, e o fato de eu não conseguir evitar o pensamento de que Hudson iria preferir estar em qualquer outro lugar. Mas ele sempre volta. Todos os dias. Ele insiste em tentar, todos os dias. Porque não quer que as coisas fiquem tão esquisitas entre nós.




  Diferente de mim, que me recuso a conversar com ele quando Jaxon está por perto.




  De repente, a situação chega ao limite. E eu comunico, sem me dirigir a ninguém em particular, que preciso ir estudar.




  Deus sabe que já tenho muitos trabalhos da escola para ocupar a minha cabeça.




  Mas, quando me afasto da mesa, Jaxon faz o mesmo.




  — Podemos conversar? — ele pede.




  Sinto vontade de rir da situação. Vontade de perguntar o que ele teria para me dizer depois de passar os últimos dez minutos fazendo tudo, exceto falando comigo.




  Mas não rio.




  Em vez disso, confirmo com um aceno de cabeça e evito olhar nos olhos de Hudson enquanto abro um sorriso o qual sei ser bem fajuto para o grupo. Jaxon nem se incomoda em fazer isso antes de se virar e ir para a porta.




  Eu o sigo. É claro que sigo. Porque seguiria Jaxon aonde quer que ele fosse. E não posso negar aquela parte de mim que espera que ele, enfim, esteja pronto para discutir como vamos consertar as coisas entre nós.




  Capítulo 7


  


  acho que não entendi a piada





  Fico esperando que Jaxon pare logo após cruzar as portas da cantina e diga aquilo que quer dizer. Mas eu já devia saber que ele não é exatamente o tipo que gosta de demonstrar qualquer coisa em público. Assim, quando ele começa a avançar pelo corredor depois de segurar a porta para mim, tenho a impressão de que vamos subir até sua torre.




  Mas, no último instante, em vez de subir pela escadaria que leva até o seu quarto, ele sobe por aquela que leva até o meu.




  O nó em minha garganta começa a parecer um daqueles filmes B. Só que, em vez de O Tomate que Engoliu Cleveland, o filme é A Tristeza que Engoliu uma Garota, Uma Gárgula e a Porra de uma Montanha Inteira. Nós sempre vamos até o quarto dele para termos conversas sérias, para ficarmos juntos, para darmos uns beijos. O fato de ele não estar conversando comigo agora me diz tudo que preciso saber sobre como vai ser a conversa.




  Quando chegamos ao meu quarto, abro a porta e entro, esperando que Jaxon me siga. Em vez disso, ele fica do outro lado da cortina de contas de Macy, com uma expressão de incerteza em seu rosto abatido, mas bonito, pela primeira vez em sabe-se lá quanto tempo.




  — Você sabe que é sempre bem-vindo no meu quarto. — Forço as palavras a passarem pelo aperto na garganta e tento fingir que elas, ou qualquer outra coisa, não me fazem engasgar. — Nada mudou.




  — Tudo mudou — retruca ele.




  — É verdade — admito, embora, por dentro, queira negar aquilo. — Acho que mudou, sim.




  Minha respiração fica entrecortada quando sinto uma pedra gigante pressionar meu peito — uma pedra que não tem nada a ver com o fato de eu ser uma gárgula e tudo a ver com o pânico que borbulha dentro de mim — e viro de costas para ele, tentando respirar fundo sem torná-lo óbvio demais.




  Mas Jaxon me conhece melhor do que eu gostaria que ele conhecesse. E de repente ele está diante de mim, com aquelas mãos grandes e firmes, segurando as minhas enquanto me diz:




  — Respire comigo, Grace.




  Não consigo. Não consigo inspirar. Não consigo falar. Não consigo fazer nada além de ficar parada e sentir que estou sufocando.




  Como se o piso estivesse cedendo sob os meus pés e as paredes ao meu redor desmoronassem.




  Como se o meu próprio corpo se virasse contra mim, com a intenção de me destruir com a mesma fúria das forças externas contra as quais já estou ficando cansada de lutar.




  — Inspire… — Ele inala profundamente e segura o ar dentro do peito por um segundo. — E expire.




  Ele exala o ar, devagar, num movimento firme. Quando vê que não faço nada além de encará-lo com um olhar desvairado, ele segura as minhas mãos com mais firmeza.




  — Vamos, Grace. Inspire… — Ele respira fundo outra vez.




  O fôlego que eu tomo em resposta não é tão profundo quanto o dele, nem tão firme. Na verdade, tenho quase certeza de que o som que sai de dentro de mim é como se eu estivesse me engasgando com uma panqueca de sangue; mesmo assim, consigo respirar. O oxigênio enche os meus pulmões.




  — Isso mesmo — incentiva ele, e agora suas mãos esfregam meus braços e ombros, indo e voltando. A intenção é que esse toque me reconforte (e isso de fato acontece), mas também é devastador, porque a sensação é diferente do que deveria. Não parece que Jaxon, o meu Jaxon, está me tocando. Pelo menos, não é como costumava ser.




  Não é rápido e não é fácil, mas após certo tempo consigo controlar o ataque de pânico. Quando termina, quando enfim consigo respirar outra vez, baixo a cabeça e encosto a testa no peito de Jaxon. Os braços dele automaticamente se fecham ao redor do meu corpo e não demora até que os meus braços deslizem por sua cintura também.




  Não sei quanto tempo ficamos assim, abraçados e, ao mesmo tempo, um deixando o outro se afastar. Dói mais do que imaginei ser possível.




  — Me desculpe — pede ele quando finalmente me solta. — Me desculpe mesmo, Grace.




  Luto contra o impulso de me agarrar a ele, de manter o meu corpo junto ao dele pelo máximo de tempo possível.




  — Você não tem culpa — replico com a voz baixa.




  — Não estou falando do ataque de pânico, embora eu lamente por isso também. — Ele passa a mão pelos cabelos. E, pela primeira vez nesta noite, consigo ver seu rosto por inteiro. Jaxon está com uma cara horrível. Perdido, atormentado e tão abalado pela dor quanto eu. Talvez mais.




  — Lamento por tudo isso. Se eu pudesse voltar para aquele momento descuidado, o momento de completo egoísmo e ingenuidade, eu voltaria sem nem precisar refletir a respeito. Mas não posso. E agora… — Desta vez é a respiração dele que está trêmula. — E agora estamos aqui, desse jeito. E não posso fazer porra nenhuma para consertar a situação.




  — Vamos sair dessa. Só vai demorar um pouco para…




  — Não é tão fácil assim. — Ele balança a cabeça em um sinal negativo enquanto seu queixo se contorce furiosamente. — Talvez a gente consiga superar. Talvez não. Mas olhe para você, Grace. Ficar desse jeito só a machuca. E lhe causa ataques de pânico. — Ele para de falar por um momento e engole com dificuldade. — Eu estou machucando você. E isso é a última coisa que eu queria fazer.




  — Então não faça. — Agora é a minha vez de estender os braços e me agarrar nele. — Não faça isso. Por favor.




  — Já foi feito. É isso que estou tentando lhe dizer. Essa coisa que estamos sentindo agora… é só aquela dor fantasma que acontece quando perdemos uma parte do corpo. Ainda dói, mas não tem mais nada ali. Nem nunca mais vai haver… pelo menos, não se continuarmos agindo desse jeito.




  — Nós somos só isso para você? — questiono, com a dor me atingindo como uma marretada. — Só algo que antigamente tinha importância?




  — Você é tudo para mim, Grace. Desde o primeiro momento em que eu coloquei os olhos em você. Mas isso não está funcionando. Está machucando demais. A todos nós.




  — Dói agora, mas não tem que ser assim. Nosso elo entre consortes se foi, o que significa que o elo que tenho com Hudson pode se quebrar também.




  — Você acha que é isso que eu quero? — pergunta ele, irritado. — Tenho duzentos anos e esta é a pior dor que já senti em toda a minha vida. Acha que eu quero que isso aconteça com você? Ou com Hudson?




  A voz de Jaxon fica mais embotada, mas ele balança a cabeça. E limpa a garganta. Respira fundo e exala devagar antes de prosseguir. Toda vez que ele nos vê juntos… sei que isso o machuca por dentro.




  Esboço um gesto negativo com a cabeça.




  — Você está errado, Jaxon. Eu já lhe falei. Hudson e eu somos só amigos e ele aceitou isso.




  — Você não faz ideia de como ele fica quando você se afasta — insiste Jaxon. — Matei o meu irmão uma vez porque fui arrogante e infantil. E porque pensei que fosse o certo. A única coisa que eu podia fazer. Não vou fazer isso de novo. Não vou machucar Hudson nem você.




  — E você, Jaxon? — insisto, mesmo sentindo que a dor se irradia pelo meu corpo. — O que acontece com você nisso tudo?




  — Não importa o que…




  — Importa, sim! — retruco. — Para mim, importa muito.




  — A culpa pelo que aconteceu é minha, Grace. Só minha. Eu fui o babaca que carregou a arma, e fui o babaca que jogou a arma carregada no lixo. O fato de eu ter tomado um tiro só aconteceu por causa das minhas próprias ações.




  — É assim, então? — pergunto a ele com a respiração trêmula. — Estamos terminando o namoro e não tenho direito de dar a minha opinião?




  — Já teve a oportunidade de dar a sua opinião, Grace. E você escolheu… — A voz de Jaxon vacila, deixando o fantasma do que ele ia dizer pairando entre nós.




  — Mas eu não fiz isso! — tento explicar, mas as palavras saem em soluços entrecortados. — Não é a ele que amo, Jaxon. Não como amo você.




  — Mas você vai amar — rebate ele. E sei o quanto lhe custa dizer isso. — Elos entre consortes podem se formar no momento em que duas pessoas se encontram pela primeira vez, antes mesmo de uma saber o nome da outra. Veja o que aconteceu com a gente. Mas a magia sabe o que faz. Você só precisa ter fé. É isso que eu devia ter feito.




  Desvio o olhar, olho para baixo. Olho para qualquer lugar, exceto para Jaxon, enquanto o meu coração se despedaça. Mas ele não cede. Em vez de voltar atrás, como estou desesperada para que ele faça, ele coloca o dedo sob o meu queixo e ergue a minha cabeça até que eu não consiga fitar lugar algum além daqueles olhos escuros e desamparados.




  — Me desculpe por não ter cuidado de nós com toda a força que eu tinha — pede ele com uma voz tão rouca que mal consigo reconhecer. — Faria qualquer coisa para que você não tivesse que passar por isso. Faria qualquer coisa para ter a minha consorte de volta.




  Sinto vontade de dizer a ele que estou bem aqui, que sempre vou estar aqui. Mas ambos sabemos que é mentira. O abismo existente entre nós continua a crescer e me apavora a possibilidade de chegar o dia em que nenhum de nós consiga encontrar uma maneira de pular para o outro lado.




  Lágrimas brotam nos meus olhos quando penso a respeito e pisco furiosamente, determinada a não lhe permitir que me veja chorando. Determinada a não deixar tudo isso ainda pior para nós dois. Assim, em vez de me acabar de chorar, como sinto vontade, faço a única coisa em que consigo pensar para tentar melhorar a situação… ou, pelo menos, para deixá-la menos pior.




  Eu sussurro:




  — Você nunca me contou o fim daquela piada.




  Ele me olha, embasbacado. Ou talvez ele não consiga acreditar que eu estou falando de algo tão ridículo em um momento como este. Mas meu relacionamento com Jaxon foi marcado por tantas emoções, tanto boas quanto ruins, que não quero que tudo termine assim.




  Assim, forço meu sorriso a se abrir um pouco mais e continuo:




  — O que o pirata disse quando fez oitenta anos?




  — Ah, é mesmo. — A risada de Jaxon é um pouco desconcertada, mas ainda assim é uma risada. Por isso, considero-a uma vitória. Especialmente quando ele responde: — Ele disse… “Oi, tenta adivinhar a minha idade”.




  Eu o encaro por um segundo, boquiaberta, antes de balançar a cabeça, incapaz de acreditar.




  — Não acredito.




  — Parece que não valeu a pena esperar tanto, não é?




  Essa frase está carregada de significados diferentes, mas, no momento, não tenho energia suficiente. Por isso, apenas me concentro na piada.




  — Essa foi horrível.




  — É, eu sei.




  O sorriso que ele abre é pequeno, e percebo que quero ver aquele sorriso por mais tempo. Talvez seja por isso que faço um gesto negativo com a cabeça e comento:




  — Ruim, ruim demais.




  Ele ergue uma sobrancelha, e preciso ser honesta: meus joelhos estremecem um pouco, mesmo que não tenham mais o direito de fazê-lo.




  — Acha que pode fazer melhor? — provoca ele.




  — Sei que posso fazer melhor. Por que a Cinderela não é uma boa atleta?




  Ele faz um gesto negativo com a cabeça.




  — Não sei. Por quê?




  Eu começo a responder:




  — Porque ela sempre… — Mas Jaxon me interrompe antes que eu consiga terminar a piada, puxando a minha boca para a sua com toda a força da tristeza, da frustração e da carência acumuladas e ainda existentes entre nós.




  Inspiro o ar com força e estendo os braços a fim de segurá-lo. Meus dedos estão loucos para se enfiar por entre aqueles cabelos uma última vez. Mas ele já foi embora. O som da porta batendo depois que ele passa é o único sinal de sua presença aqui.




  Pelo menos até que as lágrimas começam a rolar — silenciosas e constantes — pelo meu rosto.




  Capítulo 8


  


  nem fantasmas nem a minha bagagem precisam de caminhões de mudança





  Depois que Jaxon termina o namoro comigo, passo a semana inteira dando todas as desculpas possíveis e imagináveis para não sair do quarto, exceto para assistir às aulas e comer. Não quero me arriscar a esbarrar nele. Não suporto a dor que me acomete toda vez que o vejo pelos corredores.




  Nos últimos tempos, a Ordem praticamente desistiu de frequentar a cantina. Acho que essa foi a maneira que Jaxon encontrou de me dar um pouco de espaço. Sou grata por isso, mesmo que me cause dor.




  Também venho evitando Hudson, o que sei ser uma atitude covarde da minha parte, já que ele não fez nada além de tentar ser meu amigo. Mas não consigo esquecer aquele comentário que Jaxon fez sobre o jeito que Hudson fica quando me afasto.




  Não sei se é verdade ou não. Mas sei que, de qualquer maneira, não estou pronta para lidar com isso. É melhor me esconder até conseguir pensar sobre os dois irmãos Vega sem sentir vontade de me encolher num canto e chorar.




  Por outro lado, hoje é a primeira manhã em uma semana em que não chorei no chuveiro. Não acho que estou bem, mas me dá a força necessária para fazer uma coisa que eu já devia ter feito há uns dias: deixar a segurança do meu quarto e enfrentar a biblioteca. A entrega do meu trabalho sobre física do voo é daqui a alguns dias e ainda preciso terminá-lo.




  Espero até depois das dez da noite para ir até a biblioteca, na esperança de conseguir ficar a sós com as estantes. A essa altura, todo mundo na escola já conhece bem o drama que envolve os irmãos Vega e eu, mas acho que a notícia sobre o fim do meu namoro com Jaxon ainda não se espalhou.




  Ele não disse uma palavra a ninguém, obviamente. E eu também não.




  Por um segundo, cogito assumir minha forma de gárgula. E chego até mesmo a segurar o cordão de platina que há dentro de mim, bem no fundo. Mas voar pelas terras ermas do Alasca não vai fazer tudo isso doer menos. Especialmente porque transformar o meu corpo em pedra não significa que o meu coração também vai se transformar.




  Visto uma calça de moletom e a minha camiseta mais confortável e desbotada do One Direction. Em seguida, pego a mochila do chão e saio do quarto.




  Mas o universo, é óbvio, desistiu de me zoar passivamente e agora está em modo ativo querendo me atacar. No instante em que entro na biblioteca, não consigo deixar de perceber que Hudson está sentado junto à janela, com a cara enfiada em um exemplar de Um Morto que Anda, de Helen Prejean.




  A referência está clara demais para o meu gosto, mas Hudson sempre foi meio dramático em relação aos livros que lê. Por um segundo, penso em ir falar com ele, mas não estou muito a fim de conversar hoje. Além disso, ele basicamente está usando uma plaquinha invisível que diz “não se aproxime”. Por isso, interrompê-lo agora me parece algo meio… grosseiro. Em particular quando percebo que ele nem sequer tenta olhar para mim.




  Se fosse outra pessoa, eu poderia simplesmente achar que ela não me viu. Mas Hudson é um vampiro e tem os sentidos mais aguçados do planeta. Duvido que ele não saiba que estou aqui. Em especial, considerando que somos consortes. Já consigo sentir o cordão invisível que se estende entre nós, ligando um ao outro num nível que vai até as profundezas da alma.




  Mais uma vez, cogito ir lhe dizer olá. Ele salvou a minha vida, afinal de contas… mesmo que, para isso, tivesse de atacar o próprio pai. E também foi forçado a ficar “algemado” até a formatura. E descobri que isso significa andar com uma pulseira encantada que o impede de usar seus poderes.




  Mas, no fim das contas, eu recuo antes de conseguir dar mais do que dois ou três passos em sua direção. Bem, nós nos vimos pela escola e nos sentamos à mesma mesa na cantina desde que nosso elo entre consortes surgiu, mas sempre houve uma barreira entre nós. Não ficamos juntos, a sós, desde aqueles momentos antes do desafio, quando ativei o feitiço para tirá-lo da minha cabeça. E, a julgar pela maneira que ele sempre se mantém distante, mesmo quando nossos amigos estão nas imediações, tenho certeza de que ele não quer ficar a sós comigo, assim como também não quero.




  Decido ir me sentar a uma mesa do outro lado da biblioteca. Às vezes, evitar os problemas é a melhor estratégia.




  Determinada a ignorar tanto Hudson quanto o meu coração machucado e despedaçado, puxo uma cadeira e pego o meu notebook. Em seguida, entro no wi-fi da escola para fazer login em uma das bases de dados que só podem ser acessadas a partir desta sala. Em menos de cinco minutos, já estou escrevendo o meu trabalho sobre a aerodinâmica e a mecânica do voo, com ênfase na diferença entre as asas das gárgulas e dos dragões, assim como seus métodos de suspensão.




  Quase não há pesquisas sobre gárgulas, considerando que a Fera Imortal está acorrentada há vários séculos, e sou a única outra gárgula que surgiu nos últimos mil anos. Pelo menos até onde os outros sabem. Por outro lado, posso usar a mim mesma como cobaia para os testes. Ou seja: não chega a ser uma desvantagem.




  Não leva muito tempo até eu conseguir desenvolver um bom ritmo. Passo quase duas horas imersa na pesquisa e também em uma playlist aleatória do Spotify. Contudo, quando a música Bad, de James Bay, começa a tocar, ela me arranca do artigo que estou lendo e me puxa de volta para o meu próprio inferno pessoal.




  Minhas mãos tremem conforme a letra me atinge como uma chuva de granadas. Conforme ele canta sobre um relacionamento destruído a tal ponto que é impossível ser retomado, não consigo deixar de sentir cada palavra arder na minha alma.




  Arranco os fones das orelhas como se estivessem em chamas e me afasto da mesa com tamanha força que a minha cadeira quase tomba no chão. Levo um segundo para conseguir me endireitar, mas, quando isso acontece, não consigo deixar de perceber que Hudson, do outro lado da biblioteca, está me observando.




  Nossos olhos se cruzam e, mesmo que os fones ainda estejam no meio da mesa, ainda consigo ouvir aquela maldita música. Sinto a respiração ficar presa na garganta. Minhas mãos tremem e as lágrimas voltam a brotar nos meus olhos.




  Toco na tela do celular, a esmo, desesperada para fazer a música parar. Mas devo ter tocado acidentalmente no botão que manda a música para o alto-falante do celular, porque agora a música está tocando em alto e bom som, ecoando pelas paredes daquele espaço que, não fosse por isso, estaria imerso no silêncio.




  Fico paralisada. Merda, merda, merda.




  De repente, os dedos longos e elegantes de Hudson se fecham ao redor dos meus e tudo fica inerte… exceto aquela música idiota. E também o meu coração imbecil.




  Capítulo 9


  


  eu e minhas neuras





  Hudson não diz nada quando tira o celular das minhas mãos.




  Não diz nada quando desliga a música, e um silêncio abençoado, por fim, toma conta da biblioteca outra vez.




  E também não diz nada quando coloca novamente o celular nas minhas mãos trêmulas. Mas seus dedos gelados roçam os meus, e o meu coração (já em estado lastimável) começa a bater rápido e com força.




  Aqueles olhos azuis, brilhantes, luminosos e ousados — ousados demais — se fixam nos meus por vários instantes bem dolorosos. Seus lábios se movem ligeiramente e tenho certeza de que ele vai dizer alguma coisa; certeza de que ele vai quebrar o silêncio que há dias ecoa entre nós.




  Mas não é o que ocorre. Em vez disso, ele simplesmente dá meia-volta e retorna à mesa onde estava, sem me dirigir uma única palavra. E não consigo suportar isso nem por mais um segundo, esse silêncio pulsante entre nós, tal qual um coração que, de repente, esqueceu como se bate.




  — Hudson!




  Assim como a música, a minha voz, em todo o seu volume, ecoa pelo salão que, por sorte, está quase vazio.




  Ele se vira, erguendo a sobrancelha com um ar nobre e com as mãos enfiadas nos bolsos de sua calça social Armani. E não consigo não evitar um sorriso. Somente Hudson Vega, com seu penteado pompadour perfeito, típico de um garoto britânico, e com um sorriso torto ainda mais perfeito, seria capaz de usar calça e camisa sociais para uma sessão de leitura na biblioteca a esta hora da noite.




  Sua única concessão ao horário é que as mangas da camisa, que deve ser bem cara e feita sob medida, estão dobradas até o meio daqueles antebraços perfeitos. E tenho de admitir: eles só servem para deixá-lo ainda mais bonito. Porque ele é Hudson. E porque é assim que as coisas são.




  Percebo que estou olhando fixamente para ele ao mesmo tempo em que me dou conta de que ele está me encarando de volta — aquele olhar infinito que penetra em mim até os ossos. Engulo em seco, na tentativa de acalmar o nervosismo que brota de súbito dentro de mim. Nem sei por que isso está acontecendo.




  Afinal, Hudson passou semanas vivendo dentro da minha cabeça.




  Hudson, que salvou a minha vida e quase destruiu o mundo inteiro no processo.




  Hudson, que, de alguma maneira — apesar de tudo que aconteceu —, se transformou em um amigo… e, agora, no meu consorte.




  É essa palavra, “consorte”, que paira entre nós. E é essa palavra que faz com que meu nervosismo borbulhe dentro de mim. Até mesmo quando abro um leve sorriso e digo:




  — Obrigada.




  O olhar dele assume um aspecto meio zombeteiro, mas Hudson não verbaliza nenhuma das coisas que sei que estão se formando logo atrás do seu olhar. Em vez disso, simplesmente inclina a cabeça em um gesto que indica um “por nada” antes de se virar e ir embora.




  E, com isso, sinto o meu sangue ferver. É sério? Isso está mesmo acontecendo? Jaxon não quer ficar comigo porque acha que Hudson está sofrendo, mas Hudson não pode nem conversar comigo quando uma maldita música me deixa abalada? Sei que a relação entre os dois é complicada. Sei que tudo isso é bem complicado, mas estou cansada de ter importância secundária na situação toda. Afinal, quem é que aceita que uma amiga passe uma semana inteira evitando contato sem nem mesmo tentar descobrir o motivo?




  E, exatamente com a mesma velocidade, decido superar aquilo e entrar em ação. Tomo a decisão com toda a certeza e determinação. Jogando meu celular na mesa, saio correndo atrás dele.




  — É assim, então? — falo para aqueles ombros largos enquanto atravesso a biblioteca no seu encalço. Seus passos longos avançam uma distância maior do que aqueles que consigo dar com as minhas pernas curtas, mas a irritação que sinto me dá mais velocidade. E o alcanço antes que ele consiga se sentar outra vez.




  — É assim… o quê? — ele responde. E desta vez seu olhar está bem atento.




  — Não vai dizer nada? — Minhas mãos estão posicionadas nos quadris, numa postura desafiadora. E estou lutando contra o impulso de bater com o pé no chão. Sei bem o que estou fazendo. No fundo, eu sei. Estou furiosa com o mundo, com o universo inteiro, por fazer isso conosco. Por tirar Jaxon de mim e depois tirar a minha amizade com Hudson, também. Venho elaborando o meu sentimento de luto desde que isso aconteceu, mas na semana passada Jaxon me obrigou a parar de acreditar na negação, na mentira que eu contava a mim mesma desde que o nosso elo foi rompido. Agora, acho que estou entrando no segundo estágio: a raiva. E não fico nem um pouco triste por direcioná-la contra Hudson.




  — O que você quer que eu diga? — O sotaque britânico de Hudson faz com que as palavras e o olhar que o acompanha fiquem ainda mais frios.




  Arremesso as mãos para cima, exasperada.




  — Não sei. Alguma coisa. Qualquer coisa.




  Ele me fita nos olhos por um tempo tão longo que acho que vai se recusar a falar. Mas, em seguida, sua boca se curva naquele sorriso torto e irritante que me deixa louca desde a primeira vez que ele apareceu na minha cabeça.




  E Hudson diz:




  — Tem um furo na sua calça.




  — O quê? Mas eu… — Paro de falar quando olho para baixo e percebo que não há simplesmente um furo considerável na minha calça de moletom, mas que ele fica numa área bem constrangedora, dando-lhe um belo vislumbre da parte superior da minha coxa. E da calcinha que eu estou usando. — Foi você que fez isso?




  As sobrancelhas dele se erguem.




  — Fiz o quê?




  Indico a minha calça.




  — Este furo, óbvio.




  — Sim. Fui eu, sim — responde ele, com a expressão completamente tranquila e séria. Fiz questão de usar o meu superpoder de rasgar tecidos para desintegrar um buraco na sua virilha. Como adivinhou?




  Hudson ergue a mão, sua pulseira mágica ao redor do braço, que ele agita diante do meu rosto.




  — Desculpe. — Sinto o calor tomar conta das minhas bochechas. — Não tive a intenção de…




  — É claro que teve. — O olhar de Hudson está fixo no meu, agora. — Mas, considerando o lado positivo, pelo menos sei que você está usando aquela de que eu mais gosto.




  O rubor no meu rosto fica umas mil vezes pior quando percebo do que ele realmente está falando: o fato de que estou vestindo uma calcinha de renda preta, aquela que, na lavanderia da escola, ele pendurou no sapato. E parece que faz um ano desde que isso aconteceu.




  — Está mesmo olhando para a minha calcinha agora?




  — Estou olhando para você — responde ele. — Se o fato de fazer isso significa que também posso ver a sua calcinha, então isso diz mais sobre você do que sobre mim.




  — Não estou acreditando. — A irritação consegue ficar maior do que o meu constrangimento. — Você passa dias me ignorando. E agora que enfim consegui chamar a sua atenção, é sobre isso que você quer conversar?




  — Em primeiro lugar, acredito que foi você quem passou a semana inteira me ignorando, não concorda? E em segundo lugar… desculpe. Você tinha algum assunto diferente em mente? Ah, espere! Deixe eu adivinhar. — Ele finge que está examinando as próprias unhas. — Como vai o meu bom e velho Jaxon?




  Se fosse qualquer outra pessoa, eu pediria desculpas por evitar essa pessoa. Faria alguma piada sobre a questão da calcinha e explicaria que não estou brava com a pessoa; estou simplesmente brava. Mas Hudson sabe exatamente como me irritar. E parece que hoje ele tirou a noite só para fazer isso.




  — Talvez você devesse perguntar a ele. Se conseguir parar de se fazer de coitado.




  Ele fica imóvel.




  — É isso que você acha que está acontecendo? Que estou me fazendo de coitado? — A mágoa e a sensação de estar ofendido praticamente escorrem por entre suas palavras.




  Mas não me importo com isso, porque também estou me sentindo bem ofendida.




  — Ah, não sei. E se a gente conversar sobre o livro que você escolheu para ler? — Encaro o livro que ele deixou aberto sobre a mesa quando se aproximou para me ajudar.




  Por um segundo — somente um momento —, aqueles olhos azuis ficam em chamas. Em seguida, com a mesma rapidez que surgiu, o fogo desaparece. Em seu lugar está aquela velha expressão de sempre: “estou enfastiado demais para conversar sobre isso”, “você é um fardo para a minha existência”. E já estou com vontade de gritar.




  Sim, eu sei que isso é o mecanismo de defesa de Hudson. E sei que ele o usa para impedir que as pessoas se aproximem demais. Mas achei que, depois do que aconteceu no dia do desafio, isso tinha ficado para trás.




  — Só estava curtindo uma leitura leve.




  — Ah, nesse livro que fala sobre um cara na prisão? Que foi sentenciado à morte por seus crimes? Qual é, Hudson! Será que Dostoiévski é pesado demais para você?




  — Eu diria que é alegre demais, na verdade.




  Solto uma risada irônica. Afinal, que outra reação eu poderia ter? Essa é a resposta mais típica que Hudson poderia dar ao livro mais deprimente já escrito. E a minha raiva desaparece. Meus ombros se relaxam.




  Entretanto, ele não me acompanha na risada. Nem mesmo sorri. Mas quando olha sobre meus ombros, para a mesa diante da qual eu estive sentada nessas últimas duas horas, há um brilho em seus olhos, que não estava ali antes. — No que você estava trabalhando com tanto empenho ali?




  — No meu trabalho substitutivo de física. — Faço uma careta. — Preciso tirar pelo menos uma nota B nele e outro B na prova final, se quiser passar de ano nessa matéria.




  — É melhor eu deixar você trabalhar em paz, então — conclui Hudson, encerrando a conversa com um aceno de cabeça que dói mais do que eu gostaria de admitir, até mesmo para mim.




  — Você não pode nem conversar comigo por dez minutos? — pergunto, e detesto o tom choroso na minha voz. Mas não consigo fazer nada a respeito. Não hoje, não neste lugar. E, definitivamente, não com ele.




  Por vários segundos, Hudson se mantém em silêncio. Nem respira. Mas, após certo tempo, ele suspira e me responde:




  — Sinceramente, Grace… Sobre o que você quer conversar? É óbvio que você vem me evitando por uma razão bem específica.




  Ele fala com a voz baixa e, pela primeira vez, enxergo o cansaço em seu rosto… assim como a mágoa.




  Mas ele não é o único que está cansado aqui. E definitivamente não é o único a sofrer. Talvez seja por isso que o meu sarcasmo esteja funcionando a todo vapor quando respondo:




  — Ah, não sei. Quem sabe? Que tal sobre sermos…




  — O quê? — ele me interrompe, enquanto caminha na minha direção com uma atitude predatória que eriça todos os pelos do meu corpo. — O que exatamente nós somos, Grace?




  — Amigos — eu sussurro.




  — Ah, é esse o nome que você está usando atualmente? — retruca ele, com uma expressão esnobe. — Amigos?




  — E… — Tento dar a resposta que ele quer ouvir, mas a minha boca está tão seca e gelada quanto a tundra do Alasca.




  — Você não é nem capaz de pronunciar, não é mesmo?




  Umedeço os lábios com a língua e engulo em seco. Em seguida, me obrigo a proferir a palavra que ele claramente espera. A palavra que paira no ar entre nós desde o instante em que entrei na biblioteca, mesmo que ele nem tenha tomado conhecimento da minha existência.




  — Consortes — eu sussurro. — Somos consortes.




  — Sim. É isso que somos — responde ele. — E isso não é um desastre de proporções épicas?




  Capítulo 10


  


  uma nova experiência





  Solto um gemido.




  — Não sei do que está falando — respondo com toda a sinceridade que consigo reunir.




  Os olhos de Hudson se estreitam e, pela segunda vez esta noite, sou obrigada a me lembrar de que ele não é somente um cara que viveu na minha cabeça por algumas semanas e depois salvou a minha vida. Hudson é um predador perigoso. Não tenho medo dele, mas… bem, o perigo definitivamente está aqui.




  Em especial quando ele fala aos grunhidos:




  — Não brinque comigo, Grace. Ambos sabemos que você ama o meu irmão.




  É verdade. Realmente amo Jaxon. Mas não digo isso. Não sei por qual motivo não digo isso. É provável que seja pela mesma razão que não digo a ele que, na semana passada, Jaxon deu um fim ao namoro. Ele não vai demorar a descobrir e não quero parecer uma pateta quando isso acontecer.




  Normalmente não me importo com o que as pessoas pensam a meu respeito. Mas Hudson não é uma pessoa qualquer. Ele é Hudson. E tudo que existe dentro de mim se rebela em relação à ideia de que ele sinta pena de mim. Qualquer relacionamento que tivermos deve ser fundamentado em resiliência e respeito mútuos. Não consigo, nem por um segundo, suportar a ideia de que ele pense que preciso de piedade.




  Não sei por que isso tem importância no que diz respeito a ele e, para ser honesta, não estou com a menor disposição de explorar a minha própria mente para descobrir. Esta semana já foi difícil o bastante sem revelações psicológicas profundas sobre mim mesma, muito obrigada, de nada.




  Assim, em vez de enfrentar a questão de Jaxon que está sobre a mesa (e toda a bagagem que esse assunto traz consigo), indico a pilha enorme de livros que ele colocou na sua área de trabalho.




  — E então… o que você andou fazendo nesses últimos dias, além de ler todos os livros “leves” e suaves que conseguiu encontrar? — É uma mudança gritante de assunto, mas espero com todas as forças que ele entenda a deixa.




  Pelo menos até que ele abre aquele sorriso torto para mim e responde:




  — Pesquisando sobre elos entre consortes.




  Bem, talvez Jaxon seja um assunto melhor neste caso. Só Hudson seria capaz de trazer aquele elefante roxo de duas toneladas que vínhamos evitando de novo para junto de nós. E ele nem se incomoda quando o bicho se esborracha no chão.




  Claro que ele fez de propósito. Para tentar me assustar. Conheço Hudson e sei que ele espera que essa revelação me faça guardar as minhas coisas e fugir dali. Percebo isso nos olhos dele. E mais: conheço o seu jeito de pensar. Depois de passar semanas com ele enfiado na minha cabeça, consegui entender algumas características. Mas o fato de ele estar tentando me assustar e me fazer fugir só serve para aumentar a minha determinação de fincar o pé, por mais desconfortável que o assunto seja. E isso definitivamente faz com que eu me determine ainda mais a não agir conforme suas expectativas.




  Assim, em vez de voltar correndo para a segurança daquele meu trabalho de física do outro lado da biblioteca, faço questão de me apoiar na mesa dele e questiono:




  — E o que foi que você descobriu?




  E ali está, nas profundezas dos olhos dele. Surpresa, sim. Mas também o respeito que ele sempre nutriu por mim. O respeito com o qual ele sempre me tratou, mesmo quando discordávamos por completo sobre alguma coisa.




  — De maneira geral, venho tentando entender como funcionam — explica Hudson enquanto se acomoda na cadeira mais distante daquela onde me sentei, do outro lado da mesa.




  O que é uma escolha bem interessante, considerando que ele é um vampiro malvadão e eu, “só” uma gárgula. Mas é óbvio que ele está com receio de mim. Percebo no jeito que ele retorce os lábios, na sua postura e em como insiste em olhar para qualquer lugar na biblioteca, exceto para mim.




  Mas, ainda assim, ele não recua. E fico conjecturando se é pelas mesmas razões que as minhas.




  — Achei que todo mundo soubesse como os elos entre consortes funcionam — comento.




  — Ah. Obviamente, isso não é verdade. — Ele tamborila os dedos na mesa. É a primeira vez que o vejo demonstrar nervosismo. — Nós sabemos o básico. Por exemplo, os elos se formam no instante que as pessoas se tocam fisicamente pela primeira vez. Mas é óbvio que há muitas outras questões envolvidas. Caso contrário, não estaríamos nesta situação, agora.




  — Isso não pode ser verdade o tempo todo, não é? O nosso elo não se formou na primeira vez em que nos tocamos.




  — Ele se formou — assegura Hudson, com a voz baixa. — Você não sentiu.




  — Você sentiu? — repito conforme a sensação de choque ricocheteia dentro de mim. — Sério?




  — Sim. — Não há nenhum sarcasmo naquela palavra, nem no olhar dele enquanto espera para ver como vou reagir.




  — Mas como? Quando? — Um pensamento terrível me ocorre. — Nós… nós viramos consortes durante aqueles meses que passamos juntos? — Os meses de que estou cada vez mais desesperada para lembrar.




  — Não. — Ele faz um gesto negativo com a cabeça. — Embora a transformação de duas criaturas em consortes seja algo espiritual, ela ocorre no plano físico. E, naquela época, não tínhamos uma presença corpórea.




  Certo. Estarmos presos juntos, espiritualmente, não é o bastante para ativar o elo. Tudo bem.




  — Então, quando foi que isso aconteceu?




  Ele me observa com atenção agora, e há algo em seu olhar que me causa um comichão e faz a minha boca secar mais uma vez.




  — No campo do Ludares. Você estava meio ocupada com aquela coisa de ficar às portas da morte, mas eu senti o elo no mesmo instante.




  Meus olhos se arregalam conforme as peças do quebra-cabeça se encaixam. Ouvi casualmente Macy perguntar a Hudson, algumas semanas atrás, o motivo pelo qual ele destruiu a arena. E ele explicou que foi para que nada como o que aconteceu comigo pudesse acontecer a qualquer outra pessoa. Ainda acredito que isso foi uma parte do que realmente houve ali. Mas agora entendo que ele sabia, naquele momento, que eu era a sua consorte e pensou que eu estava morrendo em seus braços… e fico surpresa pelo fato de o restante da escola continuar em pé quando ele terminou.




  — Lamento por você ter que descobrir desse jeito — digo a ele, porque nada do que aconteceu foi por culpa de Hudson. Não mais do que foi por minha culpa. Ou de Jaxon, não importa o que ele pense. As coisas simplesmente são assim. E, quanto mais rápido o aceitarmos, mais rápido vamos conseguir entender o que queremos. E o que vamos fazer para conquistar isso. — Deve ter sido horrível.




  — Não foi a melhor coisa do mundo — admite ele, retorcendo os lábios.




  — Você ficou incomodado? — pergunto. Minha voz não passa de um sussurro agora, mergulhado no silêncio da biblioteca.




  No começo, minha impressão é que ele não vai responder. Hudson se recusa a olhar para mim, e o silêncio repentino que surge entre nós se torna cada vez mais incômodo a cada segundo.




  Normalmente eu tentaria ir em frente e dissipar o desconforto com palavras tranquilas para apaziguar a situação. Mas, em vez disso, eu me forço a ignorar o incômodo do momento e pressiono Hudson para responder à pergunta que vem me incomodando há várias semanas. A pergunta que eu estava com medo de fazer.




  — O que aconteceu entre nós, exatamente, durante os quatro meses em que ficamos presos juntos?




  Capítulo 11


  


  os garotos malvados são os melhores





  Os olhos de Hudson escurecem e alguma coisa se move naquelas profundezas azul-índigo. Uma coisa perturbada. Dolorosa. Impotente. É estranho pensar em Hudson desse jeito. E é ainda mais estranho me dar conta de que, de algum modo, posso ser responsável pelo ocorrido.




  Mas, antes que eu consiga compreender a dor que vejo diante de mim, um aluno mais novo se aproxima. Não sei se ele está no primeiro ou no segundo ano do ensino médio, mas definitivamente tem menos de dezesseis anos. E, definitivamente, é um dos lobos.




  O que não o torna uma pessoa ruim, necessariamente. E só porque Cole e seus comparsas eram um bando de cuzões, isso não significa que todos os lobos também o são. Basta pensar em Xavier. Mas não sei se estou disposta a descobrir quem é esse garoto. Não quando o meu coração está batendo com a força de uma tempestade e já me sinto vulnerável demais.




  Hudson deve estar sentindo a mesma coisa. Ou, pelo menos, deve perceber como estou me sentindo, porque ele se levanta da cadeira em um piscar de olhos. E mais: sua concentração no garoto é absoluta, inabalável e cem por cento predatória. A intensidade é tanta que os olhos do lobo se arregalam e ele paralisa. E tudo isso acontece antes de Hudson grunhir:




  — Você vai sair daqui agora.




  — Eu vou sair daqui agora — repete o lobo, quase tropeçando nos próprios pés enquanto tenta se afastar de nós. Fico esperando que ele vire as costas e fuja, mas me esqueci de que os seus instintos de sobrevivência já estão bem desenvolvidos neste lugar. O lobo passa por nós, mas não tira os olhos de Hudson até chegar à porta principal da biblioteca. E, mesmo assim, só desvia o olhar por tempo o suficiente para encontrar a maçaneta da porta.




  O garoto abre a porta e foge como se uma matilha de cães do inferno estivesse à sua caça. Enquanto eu o observo ir embora, não consigo deixar de pensar no que ele vislumbrou nos olhos de Hudson para andar tão rápido, sem nem mesmo tentar resistir.




  No entanto, quando Hudson volta a me fitar, não há nada ali. Nenhuma ameaça, irritação ou promessa de vingança. Ao mesmo tempo, seja o que for que enxerguei há alguns momentos também desapareceu. A raiva e a dor se desfazem com tanta facilidade quanto sugiram. Em seu lugar há uma folha em branco, clara como o vidro e tão profunda quanto.




  — Achei que você não pudesse usar seus poderes — comento enquanto ele volta a se sentar.




  O jeito que ele me olha tem partes iguais de diversão e ofensa.




  — Você se lembra de que sou um vampiro, não é?




  — Como assim? Isso significa que os seus poderes não podem ser anulados? Ou… — Uma nova ideia surge na minha cabeça. — Por acaso você fez o tio Finn acreditar que havia anulado os seus poderes?




  — E por que eu faria isso, exatamente?




  — E por que você não faria isso? — retruco. — Não conheço muitas pessoas que simplesmente abrem mão dos seus poderes quando conhecem uma maneira de mantê-los.




  — Bem, não sou como a maioria das pessoas. E, caso você não tenha percebido, não é exatamente fácil conviver com os meus poderes. Se eu pudesse me livrar deles por completo, faria isso sem pensar muito.




  — Não acredito em você. — O sentimento de afronta se transforma em indignação à medida que ele continua a me encarar, mas não recuo. Em vez disso, me limito a dar de ombros e prosseguir: — Desculpe, mas não acredito mesmo. Você tem poderes demais para simplesmente desistir deles. Não se esqueça que sei como eles são vastos.




  Ele ergue uma sobrancelha.




  — Já parou para pensar que é por causa de todo esse meu poder que sinto tanta vontade de abrir mão dele?




  — Sinceramente… não. Não parece fazer o seu tipo.




  Ele fica imóvel.




  — E qual é o meu tipo, então?




  — Você sabe. O tipo que se sacrifica, que faz o bem, que salva o mundo. — Arregalo os olhos, fazendo uma cara de peguei você. — Além disso, se já deixou de usar sua habilidade de persuadir pessoas, como foi que fez aquele lobo fugir daqui tão rápido?




  — Eu já lhe disse. — Sua voz e sua expressão são pura satisfação e arrogância. — Eu sou um vampiro.




  — Não faço ideia do que você está tentando dizer. — Só que as palmas úmidas das minhas mãos indicam o contrário.




  — Estou dizendo que aquele lobinho sabe exatamente que este vampiro aqui é capaz de arrancar os braços dele fora.




  Ele parece tão satisfeito consigo mesmo que não consigo evitar uma provocação.




  — Ah, é mesmo? Então você se acha mesmo grande e assustador, hein?




  A sua única resposta é piscar os olhos lentamente para mim, como se não conseguisse acreditar que estou tirando sarro dele. Ou pior… que estou dando em cima dele. Mas ele não fica tão chocado quanto eu quando percebo que é exatamente isso que estou fazendo.




  Eu só queria saber de onde veio isso. Sem dúvida, estaria mentindo se dissesse que não há algo no jeito que Hudson rosnou para aquele lobo que causou calafrios na minha coluna. E não necessariamente de um jeito ruim. Eu tenho um tipo preferido.




  Mesmo assim, isso não significa nada. Exceto que tanto o meu lado humano quanto o meu lado gárgula reconhecem e apreciam demonstrações de força quando as testemunham. Não é mesmo? Hudson é meu amigo. E sou apaixonada por Jaxon, independentemente de estarmos namorando ou de ele ter terminado o relacionamento. Qualquer química emergente entre mim e Hudson tem de ser consequência do elo entre consortes. Nada além disso.




  Sei o quanto essa química era poderosa com Jaxon desde o começo. Antes mesmo que eu o conhecesse, e antes mesmo de me apaixonar por ele. Será que há alguma razão para suspeitar que seria diferente entre mim e Hudson?




  O simples ato de pensar no assunto já me assusta.




  E, ainda por cima, Hudson ainda não respondeu à pergunta que lhe fiz antes de o lobo aparecer, o que significa que continuo no escuro em relação a essas questões. Não faço absolutamente a menor ideia do que aconteceu entre nós ou do que ele sente por mim. E menos ainda do que ele sente sobre ser o meu consorte. Como se essa incerteza e todo o restante já não fossem bem assustadores…




  — Assustador o suficiente — diz Hudson tão de repente que tenho a impressão de que ele deve estar lendo os meus pensamentos. Pelo menos até que ele exibe a ponta das presas. E percebo que ele está respondendo ao meu comentário anterior.




  Como o simples vislumbre das pontas daqueles dentes já provoca outro calafrio em mim, percebo que devo estar com um problema sério nas mãos, mesmo antes que ele pergunte:




  — O que você quer saber sobre aqueles quatro meses?




  — Qualquer coisa. — Respiro fundo, à espera de conseguir acalmar o ritmo acelerado do meu coração. — Qualquer coisa que você consiga lembrar.




  — Eu me lembro de tudo, Grace.




  Capítulo 12


  


  a ambivalência eterna de uma mente sem lembranças





  — Tudo? — repito, um pouco atordoada com aquela admissão.




  Ele inclina o corpo ligeiramente para a frente. E desta vez, quando fala, a palavra sai quase como um grunhido:




  — Tudo.




  E quase engulo a língua e as amídalas de uma só vez.




  Dentro de mim, sinto a gárgula se agitar, erguendo a cabeça, desconfiada, enquanto sinto a sua imobilidade se espalhar pelo meu corpo. Eu a forço a voltar para o lugar de onde veio, acalmando-a e dizendo que estou bem, mesmo que não me sinta nem um pouco bem no momento.




  — Eu me lembro de como era acordar e ver a sua alegria incessante e otimismo inabalável — conta ele, com a voz rouca. — Eu tinha certeza de que íamos morrer trancados naquele lugar, mas você vivia dizendo que íamos sobreviver. E se recusava a pensar de qualquer outra maneira.




  — Sério? — Esse tipo de otimismo desenfreado não combina muito comigo, em particular depois dos acontecimentos recentes.




  — Sim. Você sempre falava de algum lugar para onde queria me levar quando estivéssemos livres. Tinha certeza de que, se eu conseguisse ver as coisas que havia no mundo para serem amadas, não seria mais uma pessoa má, eu acho.




  — Que tipo de lugares? — Pode até parecer que estou desafiando Hudson em vez de fazer uma pergunta. E talvez até esteja. Porque a única coisa que consigo pensar é em como as coisas devem estar sendo difíceis para ele depois que nós finalmente voltamos. Em primeiro lugar, o fato de que eu nem sabia que ele estava ali. E, quando descobri, eu o tratei com a maior desconfiança possível.




  — Aquela parte de Coronado onde você gosta de andar quando está em San Diego. Você pega a balsa para ir até lá e depois passa a tarde toda visitando as galerias de arte antes de parar numa cafeteria na esquina para tomar uma xícara de chá e um ou dois cookies do tamanho da sua mão.




  Meu Deus. Fazia meses que eu nem me lembrava da existência daquele lugar. E, com um punhado de palavras, Hudson traz tudo de volta para mim de um jeito tão cristalino que quase consigo saborear as gotas de chocolate.




  — E de que tipo de cookies eu mais gostava? — indago, embora esteja mais do que óbvio que ele está falando a verdade.




  — Um deles era o de chocolate com gotas de chocolate — responde Hudson com um sorriso. É a primeira vez em muito tempo que vislumbro um sorriso sincero em seu rosto. O único sorriso sincero que já o vi abrir. É algo que ilumina seu rosto. E que ilumina o ambiente inteiro, para ser bem sincera. Até mesmo a mim… ou, talvez, especialmente a mim.




  E, como esse pensamento (e também o sentimento) não é dos mais confortáveis, pergunto:




  — E o segundo cookie?




  Nunca conto esse tipo de coisa a alguém. Por isso, imagino que eu esteja em segurança.




  Mas o sorriso de Hudson se amplia ainda mais.




  — Aveia e uva-passa. E você nem gosta dele. Mas é o favorito da srta. Velma, e ninguém compra esses cookies dela. Ela sempre dizia que ia parar de fazê-los, mas você percebia que isso a deixava triste. Então, começou a comprar um deles toda vez que ia até aquele café. Só para que ela tivesse uma desculpa para os continuar assando.




  Solto um gemido exasperado.




  — Nunca falei a ninguém sobre os cookies de aveia da srta. Velma.




  Os olhos dele se encontram com os meus.




  — Você falou para mim.




  Já faz meses que não penso na srta. Velma. Eu ia visitá-la pelo menos uma vez por semana quando morava em San Diego. Mas aí meus pais morreram e nunca mais voltei. Nem mesmo para me despedir antes da mudança para o Alasca.




  Éramos amigas, o que parece uma coisa meio boba, considerando que ela era somente uma senhorinha que me vendia cookies. Mesmo assim, éramos amigas. Em certos dias, eu ficava na lojinha dela e passávamos horas conversando. Ela foi a avó que nunca tive, e eu acabava sendo como uma neta para ela, já que seus netos de verdade moravam em outros estados. E, num belo dia, simplesmente desapareci. Sinto meu estômago afundar quando penso a respeito, naquela senhora imaginando o que aconteceu comigo.




  E, como já tive mais tristezas do que seria considerado suficiente nos últimos tempos, engulo o meu arrependimento e pergunto:




  — Do que mais você se lembra?




  Por um segundo, tenho a impressão de que ele vai querer me pressionar. Ou pior: que vai começar a recitar alguma história que lhe contei sobre os meus pais, e que imagino que não vou conseguir dar conta de ouvir esta noite. Mas, como é típico de Hudson, ele enxerga mais do que deveria. E definitivamente mais do que eu gostaria que ele visse.




  Em vez de mencionar alguma coisa sentimental, doce ou triste, ele revira os olhos e diz:




  — Eu me lembro de como você se debruçava sobre mim todos os dias às sete da manhã, exigindo que eu acordasse e começasse a andar. Você insistia para que fizéssemos alguma coisa, mesmo quando não havia nada para fazer.




  Sorrio um pouco ante aquele toque de contrariedade em suas palavras.




  — E então, o que a gente fazia? Além de contar histórias.




  Uma longa pausa acontece, e em seguida Hudson revela:




  — Polichinelos.




  Definitivamente não era a resposta que eu esperava ouvir.




  — Polichinelos? Está falando sério?




  — Milhares, milhares e mais milhares de polichinelos. — Se a expressão de tédio no rosto de Hudson pudesse se intensificar ainda mais, ele entraria em coma.




  — Mas como é possível? Afinal… nós não tínhamos corpos, não é mesmo?




  — Você fazia o lugar inteiro tremer quando pulava. Era totalmente constrangedor, mas…




  — Meu Deus… não me diga que eu estava na forma de pedra durante o tempo inteiro — eu o interrompo.




  — Ah, pode ter certeza de que estava. Tentei convencer você a escolher algum passatempo mais tranquilo, como tiro ao prato ou sapatear com tamancos de madeira. Mas você foi bem insistente. Só falava dos tais polichinelos. — Ele dá de ombros como se dissesse “o que eu podia fazer?” antes que a risada que estava tentando conter finalmente escape.




  — Não, você estava no seu corpo normal. Mas a maratona de polichinelos… — Ele pisca o olho.




  — Mas eu odeio fazer polichinelos!




  — Pois é, eu também. Ainda mais agora. Mas sabe o que as pessoas dizem sobre o ódio, não é, Grace?




  Ele se recosta em sua cadeira e me olha de um jeito tão sensual que faz meus pés se dobrarem e meus cabelos se eriçarem ao mesmo tempo.




  — É simplesmente o outro lado da…




  — Não acredito nisso — eu o corto antes que ele termine de recitar o velho ditado sobre o ódio e o amor serem dois lados da mesma moeda. Não porque eu não acredite nisso, como disse a ele, mas porque há um pedaço de mim que acredita. E não estou com cabeça para lidar com isso agora.




  Hudson não me pressiona para saber se estou blefando, e fico imensamente grata por isso. Mas ele também não vai muito além. Em vez disso, continua onde está: com um braço apoiado sobre o encosto da cadeira ao seu lado e as pernas longas abertas sob a mesa. E fica me olhando conforme os segundos passam.




  Eu devia ir embora. Eu quero ir embora, mas tem alguma coisa naquele olhar que me mantém bem aqui, onde estou, pregada na minha cadeira, com o estômago dando piruetas dentro de mim.




  Sinto um desconforto crescente a cada segundo. Até que, por fim, não consigo mais aguentar. Não estou pronta para encarar a situação. Nem nada que esteja relacionado. Afasto a cadeira da mesa e digo:




  — Preciso voltar para o meu quarto.




  — Quer saber de que mais eu me lembro? — Hudson me interrompe.




  Sim. Quero saber tudo que ele lembra. Quero saber de tudo que eu disse a ele para garantir que não falei demais, para me assegurar de que não dei o poder de ele me destruir. Mas, mais do que isso, quero saber de tudo que ele disse a mim.




  Quero saber sobre o garotinho cujo irmão foi levado para longe. Quero saber sobre o pai que o tratou como um animal de circo e que o usou como arma. Quero saber sobre a mãe que simplesmente fechou os olhos para todas as outras coisas terríveis que foram feitas a seu filho, e que, com a mesma facilidade, provocou aquela cicatriz em Jaxon por haver destruído seu outro filho.




  — Ah, essas teias emaranhadas que tecemos…




  — Saia da minha cabeça! — ordeno, encarando-o com raiva. — Como se atreve a…




  — Não preciso ser capaz de ler mentes para saber no que você está pensando, Grace. Está escrito no seu rosto.




  — Ah. Bem, mesmo assim, preciso ir embora.




  — Logo agora que eu estava começando a me empolgar? — Ele se levanta ao mesmo tempo que eu, e o tom de zombaria já retornou a sua voz quando ele continua: — Ah, não faça isso, Grace. Não quer saber o que achei do vestido vermelho que você usou no baile da escola? Ou daquele biquíni que usou quando foi à praia, em Mission Beach?




  — Biquíni? — repito, com as bochechas ardendo quando percebo do que ele está falando. Era um biquíni bem pequenininho. Heather o comprou em uma liquidação numa loja de pranchas de surfe e me desafiou a usá-lo. Normalmente eu não aceitaria um desafio como esse, mas ela também me acusou de ser antiquada, de não sair da minha zona de conforto e também de ser covarde.




  — Ah, você se lembra — cutuca Hudson. — Aquele roxo, com os cordõezinhos. Era uma peça bem… — ele desenha alguns pequenos triângulos no ar — … geométrica.




  Sei que ele só quer me provocar, mas há alguma coisa, além da vontade de rir, ardendo em seu olhar. Algo sombrio, perigoso e ligeiramente sensual.




  Umedeço com a língua os meus lábios que repentinamente ficaram secos enquanto tento empurrar as palavras pelo enorme nó formado na minha garganta. — Realmente lhe contei tudo, não foi?




  Ele arqueia uma sobrancelha.




  — De que outra maneira eu iria saber a resposta para essa pergunta?




  É um ótimo argumento, mas estou abalada demais para conseguir retrucar.




  — Se você viu aquele biquíni, então viu…




  Ele não se pronuncia mais. E não completa a minha frase. Não sei se isso é algum tipo de gentileza ou se é mais uma maneira de me torturar. Porque não há como deixar de perceber o fogo no olhar de Hudson agora. E, de repente, sou acometida pela sensação de que o meu sangue está congelando e fervendo ao mesmo tempo. Não sei o que fazer, o que dizer. Talvez tenha até mesmo me esquecido por alguns momentos de como respirar, devido à falta de oxigenação no cérebro. Mas, em seguida, Hudson pisca os olhos e aquele ardor desaparece com a mesma facilidade com que surgiu.




  Tão facilmente, inclusive, que pondero se não imaginei tudo.




  Em especial quando ele me encara com um sorriso torto e diz:




  — Não se preocupe, Grace. Tenho certeza de que você ainda tem muitos segredos guardados.




  Eu me forço a reagir ao sorriso torto dele com o meu próprio.




  — Ah, claro. Bem, não tenho tanta certeza disso. E isso é um saco, considerando que não consigo lembrar se já vi você usando qualquer coisa que não seja uma dessas roupas Armani que usa só pra tentar impressionar. — Aponto para a camisa e a calça dele como se as peças não fossem nada de especial.




  Ele olha para as próprias roupas e pergunta:




  — O que tem de errado com o jeito que me visto?




  — Não tem nada de errado com isso — respondo. E é verdade, porque ninguém, ninguém mesmo, fica tão atraente quando veste uma calça Armani do que o vampiro bem diante de mim. Mas não vou falar isso a ele. O ego de Hudson já é enorme. Além disso, admitir uma coisa dessas me dá a sensação de me tornar parte de algo no qual ainda não tenho certeza de que quero me envolver, independentemente da existência ou não de um elo entre consortes.




  Os olhos dele se estreitam de maneira perigosa.




  — Bem, você pode dizer isso, mas a expressão no seu rosto está mostrando algo totalmente diferente.




  — É mesmo? — Agora é a minha vez de erguer a sobrancelha enquanto me inclino um pouco para a frente. — E o que exatamente a expressão no meu rosto diz?




  No começo, tenho a impressão de que Hudson não vai responder. Mas percebo algo mudar em seu interior. Vejo algo se dissolver até a cautela, que ele vem usando como escudo nessas últimas semanas, se transformar numa espécie de imprudência que eu não imaginaria perceber em Hudson.




  — Ela diz que tudo que aconteceu entre nós durante aqueles quatro meses não tem importância. Diz que você sempre vai querer Jaxon. Diz que… — Ele para de falar por um momento e se aproxima, até que nossos rostos estejam a poucos centímetros de distância e o meu coração esteja batendo dentro do peito como uma ave enjaulada. — Que você não vai descansar até encontrar uma maneira de se livrar do nosso elo entre consortes.




  Capítulo 13


  


  influenciadora antissocial





  — É isso que você quer? — sussurro por sobre o som ensurdecedor do sangue que corre pelas minhas orelhas. — Quebrar o elo?




  Ele se recosta na cadeira outra vez e rebate:




  — Você ficaria feliz se isso acontecesse?




  Essa pergunta provoca uma agitação dentro de mim; é algo que ainda não estou preparada para encarar. Assim, recorro à raiva que sempre emerge com muito mais facilidade entre nós.




  — Como posso ficar feliz quando uma parte tão grande da minha vida permanece um mistério? Como posso ficar feliz se você nem finge que vai me dizer a verdade?




  — Eu sempre lhe disse a verdade — rebate Hudson. — O problema é que você é obstinada demais para acreditar em mim.




  — Ah, agora eu é que sou a obstinada? — pergunto, incrédula. — Eu? Você é quem nunca me dá uma resposta direta.




  — Já lhe dei muitas respostas. É que você simplesmente não gosta delas.




  — Você tem razão. Não gosto delas porque não gosto de ter que ficar ouvindo as suas gracinhas. Eu lhe fiz uma pergunta simples e você não consegue nem mesmo…




  — Não há nada de “simples” na pergunta que você me fez. E, se não ficasse o tempo todo com a cabeça enfiada na terra como se fosse um maldito avestruz, você saberia bem disso.




  A fúria crepita nas profundezas dos olhos dele. E desta vez, quando ele exibe as presas, a sensação é bem assustadora. Não porque eu tenha a impressão de que Hudson possa me machucar. E sim porque percebo que a incerteza sobre o nosso elo entre consortes o afeta demais.




  Quando ele profere palavras como essas que me atingem em cheio, minha raiva se esvai. Não porque eu não tenha razão sobre as respostas evasivas de Hudson. Tenho, sim. Mas porque ele está certo, o que significa que a verdade provavelmente paira em algum lugar entre nós.




  Saber disso é o que me faz respirar fundo e exalar o ar lentamente.




  Que faz com que eu pegue na mão dele e a segure com força.




  Que me faz sussurrar:




  — Você tem razão.




  Os ombros dele relaxam. E sua raiva se desfaz com a mesma facilidade que a minha. Ele retribui o aperto na minha mão, com os dedos longos deslizando por entre os meus e segurando firme. Mesmo que seu rosto mantenha a desconfiança.




  — Por que tenho a impressão de que você está tentando criar uma falsa sensação de segurança para mim?




  Eu o encaro com uma expressão contrariada.




  — Provavelmente pelo mesmo motivo pelo qual vivo pensando que você tenta criar essa mesma sensação para mim.




  — E que motivo é esse?




  Há um pedaço de mim que não quer responder àquela pergunta. Mas é o mesmo pedaço que se arrepende de ter dado início a esta conversa. Só que dei início a ela e acusei Hudson de não falar comigo de maneira direta. E isso significa que preciso fazer melhor do que ele. Mesmo que dizer a verdade seja bem constrangedor.




  — Estou com medo — finalmente admito, fitando todos os lugares da biblioteca, exceto para aquele rosto ridiculamente bonito.




  — Com medo? — ele repete, um pouco atordoado. — De mim?




  — Sim, de você! — exclamo, erguendo os olhos com rapidez para olhar nos dele. — É claro que estou com medo de você. E de Jaxon. E de toda esta situação. É impossível não me sentir assim. Depois desse desastre, não importa o que aconteça. Alguém vai acabar se machucando.




  — Será que você não percebe que é isso que estou tentando evitar, Grace? — Ele faz um gesto negativo com a cabeça. — Não quero machucar você.




  — Então não machuque — eu digo a ele. — Seja sincero comigo, Hudson. E vou ser sincera com você.




  — A sinceridade não vai garantir que você não saia magoada — adverte ele, com a voz suave.




  E é aí que me dou conta do que está acontecendo de verdade. Hudson está tão confuso quanto eu.




  Tão confuso quanto Jaxon.




  Não sei como não percebi antes. Provavelmente porque ele sempre fala de um jeito tão tranquilo e confiante, como se tivesse tudo sob controle. Como se sempre soubesse o que está acontecendo em qualquer situação.




  Por outro lado, esta é uma situação ímpar. E ninguém com quem conversei já ouviu falar de algo assim. E, se quiserem a minha opinião, já estou ficando de saco cheio de ser a cobaia de todas essas situações.




  A primeira humana em Katmere.




  A primeira gárgula que nasceu em mil anos.




  A primeira pessoa que fez um desafio para conseguir um assento no Círculo em sabe-se lá quanto tempo.




  A primeira pessoa cujo elo entre consortes se rompeu… e que, logo em seguida, encontrou outro consorte quase instantaneamente.




  Romances de fantasia sempre relatam que encontrar um consorte é um feito incrível, glorioso, maravilhoso. Mas imagino que os autores que escrevem esse tipo de coisa nunca tiveram um consorte na vida. Se tivessem, saberiam como isso é complicado, aterrorizante e avassalador.




  Saberiam que não existe uma varinha mágica que simplesmente faz um relacionamento dar certo. Ou que o torne fácil. Ou mesmo que seja do jeito que a pessoa quer.




  Há um pedaço de mim que sente vontade de fugir, que deseja fazer exatamente aquilo do que Hudson me acusou e enfiar a cabeça na areia até que toda a situação se resolva ou até que simplesmente não tenha mais importância.




  Mas Hudson está me observando. À espera da minha resposta. Mesmo assim, ele e Jaxon são imortais. E não fico muito longe disso. Isso significa que esta situação não vai se resolver até que eu resolva encará-la.




  Por isso, em vez de fugir, em vez de me esconder em uma tentativa desesperada de me proteger, contemplo Hudson e confesso a única verdade que conheço.




  — Você tem razão. A sinceridade não vai evitar que nenhum de nós se machuque — concordo ao me lembrar da conversa com Jaxon, no começo daquela semana. Nossa conversa foi tão franca, sincera e devastadora quanto qualquer conversa que já tive na vida. E ambos saímos dela machucados. — Mas, pelo menos, garante que a gente se entenda. E acho que isso é o mínimo que podemos esperar.




  Vejo as palavras atingirem Hudson tais quais socos e pontapés. E é neste momento que percebo que tenho de lhe dizer toda a verdade, não importa o quanto ela me faça sentir vulnerável, exposta ou ferida.




  E é por isso que respiro fundo, conto devagar até cinco e solto a bomba:




  — Jaxon e eu não estamos mais namorando.
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  conversando com uma pedra





  Os olhos de Hudson se arregalam e seu rosto perde toda a cor.




  — Vocês terminaram? — ele pergunta, como se não conseguisse acreditar nas palavras.




  Observo o rosto dele, na tentativa de entender o que ele está pensando ou sentindo. Mas o espanto é a única emoção que consigo detectar nele antes que sua expressão se esvazie por completo.




  O que não chega exatamente a me surpreender. Sempre achei que Jaxon tinha talento para esconder suas emoções — se não contarmos aqueles terremotos, é claro. Mas Hudson poderia ser campeão de pôquer, se quisesse.




  Mesmo ciente disso, não consigo evitar uma sensação de nervosismo quando ele me encara com aquele olhar deliberadamente vazio. E é provavelmente o motivo pelo qual começo a tropeçar nas palavras enquanto tento me explicar:




  — Nós decidimos dar um tempo para… bem, isso foi ideia dele, então acho que dá para dizer que a decisão foi dele… mas conversamos e achamos que dar um tempo pudesse… — Quanto mais balbucio, mais inflexível fica o rosto de Hudson. Até que me obrigo a parar de vomitar as palavras e respirar fundo de verdade. Ao fazê-lo, conto devagar até dez. E, quando enfim consigo pensar de um jeito coerente, recomeço: — Ele disse que não estava certo… que todo mundo estava sofrendo. E que as coisas… bem, as coisas não estavam sendo… — deixo a frase morrer no ar, sem saber como concluí-la.




  — Não estavam sendo como antes? — ele preenche o espaço vazio. — Sim. Um elo entre consortes fora do convencional faz isso com um casal.




  — O problema não é só o elo dos consortes. Nós…




  — É o elo, sim — insiste Hudson, me interrompendo. — Fingir que não é assim só faz com que a gente pareça um bando de crianças. Vocês terminaram o relacionamento por minha causa. E era isso que eu estava tentando evitar.




  — Foi por isso que você nunca ficava sozinho comigo na hora do almoço, nem em lugar nenhum?




  Ele dá de ombros.




  — Mesmo assim, veja o que acabou acontecendo.




  — Jaxon e eu terminamos porque tudo estava muito esquisito entre nós ultimamente — eu argumento. — Sem o elo entre consortes, nada parece certo. Não é por sua causa. Tudo isso aconteceu por causa de Cole e daquele maldito feitiço da Carniceira. Estou sendo sincera.




  Hudson fica me observando por algum tempo, mas não se manifesta. Em vez disso, simplesmente larga a minha mão e balança a cabeça antes de se pôr a recolher suas canetas e o caderno de sobre a mesa.




  — O que está fazendo? — indago. — Vai embora sem dizer nada? De novo?




  — A biblioteca vai fechar — ele justifica enquanto indica alguém atrás de mim com um meneio de cabeça. — Vá guardar as suas coisas e eu a acompanho até o seu quarto.




  — Você não tem a obrigação de fazer isso. — Recuo, afastando-me dele. A confusão e a mágoa se misturam no meu estômago. Achei que ser sincera era a melhor maneira de agir. Tínhamos acabado de concordar nesse ponto, mas agora ele me trata como se “gargulite” fosse alguma espécie de doença infecciosa que ele pode contrair se tivermos uma conversa sincera.




  — Sei que não sou obrigado, mas vou acompanhá-la mesmo assim. — Ele sai de trás da mesa pela primeira vez desde que começamos a conversar e começa a me guiar até o outro lado do salão, até a mesa onde deixei minhas coisas.




  — Sou perfeitamente capaz de ir até o meu quarto sozinha — retruco, desta vez um pouco mais enfática.




  — Grace… — Ele parece exausto quando pronuncia o meu nome. Como se tudo que me envolvesse e tudo que envolvesse esta situação lhe fossem um esforço enorme. Aquilo já me deixa pronta para o ataque, mesmo antes de ele continuar: — Será que podemos pular esta briga se eu reconhecer que sei que você é completamente capaz de fazer qualquer coisa que se disponha a fazer? Mas, ainda assim, vou acompanhar você até o seu quarto.




  — E por que eu deveria deixar você fazer isso, quando é óbvio que não quer se envolver com nada a meu respeito?




  O suspiro dele é, ao mesmo tempo, exagerado e impaciente.




  — O que eu quero, neste exato momento, é terminar a nossa conversa em particular enquanto a acompanho até o seu quarto. — Seu sotaque transforma aquelas palavras em flechas afiadas que me acertam com bastante precisão. — Está óbvio o bastante para você agora? Ou vou ter que ser mais específico?




  Paro de guardar os objetos na minha mochila e o encaro com um olhar irritado. Ele retribui com um olhar igualmente irritado e resmunga algo por entre os dentes que não consigo entender direito, mas que sei ter a ver com o fato de que lidar comigo é cansativo demais. E eu entendo. Sei que as minhas emoções deram uma boa transbordada esta noite, mas estou tentando colocar tudo sob controle. Mesmo sabendo que elas não estão nem perto de estarem sob controle, não significa que ele tem o direito de falar comigo como se eu fosse uma criança. A menos que ele queira que eu comece a agir como criança.




  É uma ideia bem tentadora. E errada, provavelmente. Mas é tão tentadora que não consigo resistir.




  Eu apoio o peso do corpo sobre os calcanhares, cruzo os braços diante do peito e me transformo em pedra.




  O lado legal de ter aprendido a controlar a minha gárgula é que agora consigo me transformar em estátua e continuar consciente dos acontecimentos. E isso significa que consigo observar os olhos de Hudson se arregalando e ele ficando literalmente boquiaberto. E, olhe… deixar Hudson sem palavras é algo que vale cada segundo de não poder retrucar com ele, não enquanto estou transformada em pedra.




  Especialmente quando ele se lembra de fechar a boca com um movimento brusco, mas ainda assim deixa as presas bem à mostra desta vez. Embora eu não saiba ao certo o que ele planeja fazer com elas, considerando que ele iria gastar uma nota no dentista se tentasse me dar uma mordida agora.




  Amka, a bibliotecária, se aproxima com cuidado, como se não soubesse ao certo se deseja se envolver no que está acontecendo aqui, seja lá o que for. E não a culpo. Claro, este não é o primeiro desentendimento que vejo entre alunos com poderes. E só estou aqui há alguns meses. Não consigo nem imaginar o que ela já viu em todo o tempo que passou aqui.




  Hudson lhe diz algo, mas não faço ideia do que seja, pois parece que o som da conversa deles atravessou uns cinco metros de água. Talvez mais. Ela responde, mas provavelmente não é o que Hudson queria ouvir, porque a raiva no rosto dele se transforma aos poucos em algo que se parece muito com medo.




  Não é uma emoção comum para ele. A última vez que o vi assim foi quando o pai dele me mordeu; portanto, não posso dizer com certeza, mas, conforme ele se aproxima e começa a falar comigo com urgência na voz, imagino que talvez seja hora de me transformar em humana outra vez. Eu queria ensinar uma lição sobre o que é ser condescendente, não lhe causar preocupação.




  Fecho os olhos e busco nas profundezas do meu ser o cordão de platina que me permite me transformar de gárgula em humana tão rápido que meus dedos tocam em outro cordão quando passo por ele. É o cordão verde-esmeralda que percebi pela primeira vez na lavanderia. Aquele que algo dentro de mim alertou que eu não deveria tocar. Mas não tenho tempo para considerar aquele acidente, porque há outro cordão atraindo toda a minha atenção agora. É um cordão azul-cintilante que brilha intensamente. E mais: está soltando faíscas que se espalham em todas as direções.




  Não preciso ser nenhum gênio para deduzir que esse é o nosso elo entre consortes. Eu soube disso praticamente desde o instante em que Hudson anunciou que eu era sua consorte. A primeira atitude que tomei quando me recuperei do choque foi procurar esse cordão. Não precisei de muito tempo para encontrá-lo, já que era o único que brilhava com muita intensidade naquele momento.




  Foi a última vez que ele brilhou. Venho observando o cordão todos os dias, então isso é algo do qual tenho certeza. Mas agora ele está brilhando com tanta força que se tornou quase incandescente. E o único pensamento em minha cabeça é…




  Libero um gemido baixo e o meu corpo inteiro entra em estado de alerta vermelho, porque, num piscar de olhos, consigo sentir Hudson em algum lugar bem no fundo de mim.




  Não é como antes, quando podíamos conversar de maneira tão clara e direta. Não sei o que ele está dizendo agora e também não sabia há um segundo, quando ele estava praticamente gritando comigo do outro lado da pedra. Mas consigo senti-lo, quente, forte e frenético. Todo o distanciamento que ele estava projetando antes sumiu há tempos.




  Saber disso é o que me faz agarrar o cordão de platina e me transformar novamente em humana o mais rápido que posso. Ensinar-lhe uma lição por ser um babaca é uma coisa. Mas assustá-lo é algo completamente diferente.




  No momento em que me transformo de novo em humana, Hudson me agarra e me puxa para junto de si num abraço que traz uma sensação enorme de alívio e de intimidade.




  — O que aconteceu? — ele pergunta quando se afasta, deslizando as mãos pelos meus braços como se não conseguisse acreditar que sou feita de carne e sangue novamente. Ou como se estivesse verificando se estou machucada. — Por que se transformou?




  — Porque você estava agindo como um idiota e eu estava cansada de ouvir aquilo. Eu me transformei para não ter que escutar mais nada.




  O queixo de Hudson cai pela segunda vez em poucos minutos. Atrás de nós, Amka simplesmente balança a cabeça, rindo baixinho. Hudson está ocupado demais me fitando com cara de bravo para perceber o que a bibliotecária está fazendo. Por isso, ela pisca o olho para mim e faz um sinal de joinha. Aparentemente não sou a única que acha que os rapazes devem ser colocados em seu devido lugar quando resolvem agir como machos alfa opressores.




  Tenho um momento para refletir comigo mesma que eu nunca faria algo assim com Jaxon antes que Hudson comece a rosnar.




  — Se transformar em pedra é o uso mais imaturo de um poder que já vi.




  Mais uma vez, Hudson está com as presas totalmente à mostra. E não consigo decidir se seu objetivo é me assustar ou se isso acontece porque ele ficou tão bravo que não as consegue controlar.




  No fim das contas, decido que isso não tem importância. E que este é um jogo que pode ser jogado por duas pessoas. Assim, termino de guardar meus pertences e me inclino para a frente até que as nossas faces estejam a poucos centímetros de distância. E retruco:




  — Não. O uso mais imaturo dos meus poderes seria se eu transformasse você em pedra.




  Em seguida, dou um tapinha no ombro de Hudson — que é tanto uma ameaça quanto um gesto de reconforto — e saio andando, deixando-o para trás. Aceno para Amka ao sair pela porta e deixo Hudson lá. E ele pode escolher entre ficar destilando a raiva sozinho ou engolir seu orgulho e vir correndo atrás de mim.




  E eu estaria mentindo se dissesse que não quero que ele escolha a segunda opção.




  Capítulo 15


  


  uma competitividade saudável





  Já estou a meio caminho da escadaria, convencida de que Hudson se deixou dominar pela raiva, quando ele se aproxima. E, quando digo que ele se aproximou, é porque chegou bem mais perto do que deveria.




  Estou à espera dele, prestando atenção nos ruídos do corredor. Mesmo assim, ele caminha tão rápido e tão silenciosamente que fico chocada quando o sinto fechar a mão ao redor do meu pulso e me virar para trás. Sua pegada é gentil, ainda que o gesto de me puxar e me fazer girar aconteça com tanta agilidade que eu mal consiga entender o que está acontecendo até me ver cara a cara com um vampiro que parece irritado, mas mesmo assim entretido com a situação.




  Hudson, por sua vez, sabe exatamente o que está acontecendo quando invade o meu espaço, me cercando até me impedir de avançar. Até que as minhas costas estejam literalmente contra a parede coberta por aquelas tapeçarias antigas.




  Penso em desvencilhar meu pulso da pegada de Hudson, mas ele deve pressentir o que penso em fazer, porque o aperta um pouco mais. Não o bastante para me machucar, mas definitivamente com força suficiente para que eu sinta a pressão fria dos seus dedos na pele sensível da parte interna do pulso.




  — Você não está achando que é a única pessoa capaz de usar seus poderes de maneira irresponsável, não é? — ele questiona, e há uma dose suficiente de arrogância na pergunta para deixar meus dentes prontos para entrar em ação… e, da mesma forma, para fazer com que a minha respiração fique presa na garganta.




  E isso faz com que eu me sinta como um clichê qualquer. Não é mesmo?




  O garoto age como um babaca. A garota retruca. O garoto bate no peito e a garota cai nos encantos dele?




  Bem… não, obrigada. Vai ser preciso mais do que um cara qualquer batendo no peito para me colocar na linha. E não importa o quão atraente é o cara que bate no peito.




  E é por isso que rebato com a voz mais entediada que consigo conjurar:




  — Achei que você tinha me dito que não precisava usar seus poderes. Afinal de contas… você é um vampiro.




  — Aquilo foi uma observação, não uma declaração de intenções — ele responde. E agora está tão perto que consigo sentir seu hálito quente na minha orelha.




  Arrepios que não têm nada a ver com medo percorrem minha coluna, e eu me contorço um pouco, à procura de abrir um pouco de espaço entre a boca de Hudson e a minha pele. Não porque não gosto dessa sensação, mas porque receio que posso acabar gostando demais dela.




  — Que pena — digo quando, enfim, consigo ganhar uma distância satisfatória do rosto dele. — Eu estava louca para ver você explodindo coisas outra vez.




  Ele fica sério e o brilho travesso desaparece do seu olhar.




  — Logo agora que eu estava me esforçando bastante para que isso não voltasse a acontecer — informa ele.




  Sua voz é bem sarcástica, mas já conheço Hudson o suficiente para reconhecer a sinceridade existente logo embaixo do sarcasmo.




  Ela passa das defesas que eu vinha mantendo no lugar durante a noite inteira, e eu respondo:




  — É… eu também — mesmo antes de perceber o que vou dizer.




  Os ombros dele pendem e, por um segundo, Hudson parece mais derrotado do que em qualquer outra ocasião que eu o tenha visto.




  — Tudo isso está muito errado, Grace.




  — Erradíssimo — concordo, logo antes de ele encostar a testa na minha.




  Parece ser uma posição bem íntima — um momento bem íntimo — e penso em recuar. Mas “íntimo” não significa necessariamente “sexual”. Tivemos muitos momentos íntimos. Ele viveu na minha cabeça durante várias semanas. Assim, aviso a mim mesma que este é apenas mais um.




  Além disso, acho que preciso desse conforto tanto quanto ele precisa do meu.




  Assim, faço a única coisa que posso fazer nesta situação. A única coisa que parece certa. Afasto meu pulso da pegada dele, que agora afrouxou bastante, e o envolvo em meus braços. O universo deve ter feito uma bela pegadinha quando nos transformou em consortes, mas agora somos apenas dois amigos que dividem um momento tranquilo em uma situação totalmente desgraçada.




  Pelo menos é isso que conto a mim mesma.




  O abraço dura só um minuto, mas é o bastante para que eu memorize a sensação daquele corpo esguio e alto junto do meu.




  O bastante para que eu sinta seu coração bater bem rápido sob as minhas mãos.




  Mais do que o bastante para que eu…




  — Eu senti você — informo a Hudson quando ele por fim se afasta. — Quando estava na forma de pedra. Eu o senti pelo elo dos consortes. Você estava tentando me alcançar.




  E então, com a mesma facilidade, a irritação e alguma outra coisa — algo que eu não consigo reconhecer — voltam a tingir seu olhar.




  — Achei que alguma coisa tivesse lhe acontecido. Que você tivesse se transformado em estátua de novo. Ou que alguém tivesse lançado algum feitiço em você. Quase entrei em pânico. — O jeito com o qual ele me fita traz consigo um aviso de que não devo repetir esse tipo de brincadeira.




  — Bem… não gostei nem um pouco do jeito que você estava falando comigo. Não sou criança. E detesto quando você me trata assim.




  Acho que até consigo ouvir os dentes de Hudson rilhando, mas, no fim das contas, ele só baixa a cabeça e cede:




  — Você tem razão. Peço desculpas.




  Aquela admissão me pega tão desprevenida que replico:




  — Desculpe. Achei que eu estava conversando com Hudson Vega.




  — Esqueça — murmura ele, enquanto se afasta e começa a andar outra vez.




  Eu acompanho o ritmo da caminhada dele, feliz por ele sempre se lembrar de andar com passos curtos para que eu não precise correr para ficar ao seu lado.




  — Quer dizer que você usou o elo entre consortes para tentar me alcançar? — pergunto, quando viramos para entrar em outro corredor.




  O assunto parece deixá-lo desconfortável, e talvez eu devesse deixá-lo respirar um pouco. Mas como é que vou entender como o elo dos consortes funciona se não fizer perguntas? Esse é o tipo de detalhe sobre o qual ninguém fala na aula de magia. O tipo de coisa sobre a qual não penso em perguntar até passar pela experiência.




  — Eu o usava para lhe mandar energia. Do mesmo jeito que você fez comigo depois do desafio para entrar no Círculo. — Ele me encara. — Sabe do que eu estou falando. Quando o elo quase a matou.




  — Tenho quase certeza de que foi a mordida do seu pai que fez isso comigo — rebato. — E o que eu devia fazer, então? Morrer com os seus poderes ainda dentro de mim?




  — Ah, não sei. Confiar em mim? Saber que eu não ia deixar você morrer? — Ele fala de um jeito tão exasperado que quase caio na gargalhada. Mas saber que ele vai ficar ainda mais contrariado é o que me impede de começar a rir.




  — Eu confiei em você — respondo quando finalmente chegamos até a escada. — Ou melhor… eu confio em você.




  A expressão com que ele me encara é abrasadora, mesmo antes de Hudson se aproximar e segurar minha mão. Ele a aperta suavemente antes de soltá-la outra vez.




  — Quer dizer, então, que você viu o nosso elo entre consortes? — ele pergunta enquanto subimos até o topo da escadaria.




  — Eu o vejo todos os dias. Mas hoje ele parecia diferente. Como se estivesse iluminado e faiscando com energia.




  Contemplo os cordões novamente e as faíscas pararam de brotar do cordão, mas ele continua brilhando.




  — Tenho certeza de que as faíscas eram porque eu estava tentando alcançar você.




  — É… foi o que imaginei também.




  — E você percebeu mais alguma coisa? — ele indaga enquanto me conduz pelo longo corredor que leva até o meu quarto.




  — Como assim?




  Ele pigarreia algumas vezes e olha direto em frente enquanto explica:




  — Por exemplo… Era diferente do elo que você tinha com Jaxon?




  — Ah, vá. Está falando sério? Vai querer comparar os elos, agora? — Meu tom de voz sugere que ele está fazendo algum outro tipo de comparação.




  — Não é disso que estou falando! — Desta vez é ele quem revira os olhos. — Mas andei lendo sobre elos entre consortes. E todas as menções que encontro em relação a eles chegam à mesma conclusão.




  — E que conclusão é essa? — pergunto, cautelosa.




  — Eles não podem ser quebrados. Nem com magia, nem pela própria força de vontade. A única coisa capaz de rompê-los é a morte.




  — E, às vezes, nem assim — termino a frase para ele. — Eu sei, eu sei. Macy me disse a mesma coisa.




  — Sim, mas Cole quebrou o seu elo com Jaxon.




  — Como se eu não soubesse — digo a ele com um toque do meu próprio sarcasmo. — Eu estava lá, caso não se lembre.




  — Eu sei, Grace. — Ele suspira. — E não estou tentando machucar você quando toco no assunto. Mas duvido que todos os livros já escritos sobre o assunto estejam errados. E isso me fez pensar…




  — Como a Carniceira conhecia um feitiço capaz de quebrá-lo? — indago.




  Ele parece surpreso. Não sei se é pelo fato de eu ter questionado isso ou porque o estou interrompendo toda hora.




  O que sei é que estou ficando de saco cheio de ouvir Hudson falar sobre elos entre consortes. E especialmente sobre a quebra deles. Não sei por quê, mas isso me incomoda bastante. Assim, eu sigo em frente, determinada a concluir o pensamento por ele:




  — Se eles não podem ser quebrados, então como uma vampira velha que mora numa caverna tinha exatamente o feitiço capaz de fazer a única coisa que ninguém jamais conseguiu fazer?




  — Exatamente. Além disso… — Ele para por um momento, como se em preparação para o que vai dizer a seguir. Ou para a minha reação.




  — É exatamente esse pensamento que me faz flexionar os ombros para trás e me preparar para qualquer golpe vindouro, mesmo ciente de que não vai ser físico.




  — Você se lembra de como era o seu elo com Jaxon? Só o vi uma vez, quando estávamos na lavanderia. E não prestei muita atenção naquela ocasião. Não me dei conta de que…




  — Do quê? — indago enquanto o meu estômago se retorce.




  Ele suspira.




  — Da aparência de um elo entre consortes.




  — O que está querendo dizer? — questiono com a voz tão estridente que não consigo acreditar que ela está saindo da minha própria garganta.




  — Não vou afirmar que vocês não tinham um elo de verdade. — Hudson coloca uma mão consoladora no meu ombro. — O que eu quero dizer é que havia algo errado no seu elo com Jaxon. Não sei se isso aconteceu porque o feitiço já estava funcionando, ou se…




  — Ou se sempre houve alguma coisa errada com ele? — termino a frase.




  — Sim — responde Hudson, relutante. — Ele tinha duas cores, Grace. Verde… e preto.




  Foi bom eu ter me preparado para receber esse golpe, porque, exatamente como previ, sinto meu estômago afundar dentro de mim e também uma tontura intensa, com um pensamento girando sem parar ao redor da minha cabeça.




  — Se alguma coisa sempre esteve errada com o elo que eu tinha com Jaxon… talvez não seja possível consertá-lo.




  Capítulo 16


  


  você pode correr, mas não pode se esconder





  — Preciso ir — murmuro, partindo pelo corredor e esperando que Hudson me deixe ir embora. A última coisa que eu quero fazer hoje é brincar de detetive com os segredos da minha própria alma.




  Até este momento, acho que eu ainda acreditava que esta situação toda poderia ser consertada. Que Jaxon e eu poderíamos voltar a ficar juntos. Durante a semana inteira, chorei e lamentei a perda do elo entre consortes, mas, com ou sem o término do nosso namoro, ainda achava que encontraríamos uma boa solução para tudo. Sou uma idiota mesmo.




  Eu devia saber que o universo mágico iria encontrar mais um jeito de foder com a minha vida.




  Só espero que Hudson me deixe voltar ao meu quarto para chorar sozinha a perda de tudo que Jaxon e eu tínhamos.




  Mas Hudson, é claro, não entende a deixa. Porque ele começa a me acompanhar. Como se fosse possível ele agir de um jeito diferente. Afinal, por que ele faria aquilo que eu quero que ele faça, mesmo que só uma vez?




  Minhas mãos tremem enquanto luto para não permitir que as lágrimas me exponham por completo. E espero até que ele me pergunte qual é o problema. Ou pior, se estou bem. Mas isso não acontece. Em vez disso, ele apenas me acompanha em silêncio até por fim dizer:




  — Entendo que essa notícia pode ter sido chocante, Grace. Mas, falando sério… você está mesmo surpresa por Jaxy-Waxy não ter conseguido estabelecer nem um elo entre consortes do jeito certo?




  Eu paro de andar e me viro lentamente para encará-lo. A fúria toma com rapidez o lugar da tristeza que me engolia por inteiro.




  — Está falando sério? Será que você não tem nem um pingo de compaixão?




  Ele está com aquela aparência entediada outra vez.




  — Sou um vampiro. Compaixão não é algo comum entre a minha espécie.




  Eu o encaro, apertando os olhos.




  — Se continuar agindo assim, vou transformar você em uma pilha de pedras.




  — Oooohh, que medinho estou sentindo! — Ele agita as mãos, fingindo estar em pânico. — Ah, espere! Já sei como este filme termina. E não quero a camiseta dele.




  Não sei se são os gestos ridículos ou a imagem de Hudson vestido com uma camiseta que diz O Vampiro que Virou Pedra, mas a minha raiva desaparece com a mesma velocidade que surgiu. Esta discussão é absurda.




  Mas Hudson provavelmente não acha o mesmo, pois parece bem ofendido. Pelo menos até que eu olhe bem no fundo dos seus olhos e perceba a satisfação que há ali. E perceba mais uma verdade esta noite.




  Hudson procurou uma briga de propósito. Ele sabia que eu estava arrasada. Sabia que eu estava usando todo o meu autocontrole para não me desfazer em lágrimas. Toda a provocação e o sarcasmo não vieram porque ele resolveu agir como um babaca. Era porque ele estava sendo gentil, embora eu tenha certeza de que ele prefere morrer a admitir uma coisa dessas.




  Não é a primeira vez que ele faz isso. E provavelmente não vai ser a última. Mas talvez um dia desses eu pare de cair nessas armadilhas. Talvez.




  Por outro lado… talvez não.




  Porque tem alguma coisa em toda a situação… alguma coisa nos comentários irônicos (de ambos os lados), as implicâncias de um com o outro… às vezes, tudo isso se parece com… preliminares sexuais.




  Só de pensar no assunto, o meu estômago (que já está bem sensível) começa a se revirar e se retorcer ao mesmo tempo. Porque essas preliminares podem ser muitas coisas: divertidas, empolgantes, sensuais… mas geralmente levam a algo além. Algo importante e sobre o qual não faço a menor ideia de como me sinto. Especialmente quando não faz nem uma semana desde que Jaxon partiu o meu coração e alguns minutos desde que me dei conta de que isso nunca poderá ser consertado.




  Por fim chegamos ao meu quarto; entretanto, antes que eu consiga entrar e dizer um obrigada por essa noite esquisita por cima do ombro, Hudson estende o braço e me faz parar.




  — Você está bem? — ele pergunta, com as sobrancelhas erguidas e o antebraço apoiado no batente da porta.




  — Estou, sim — respondo, embora não tenha certeza de que é verdade. Em particular com essas sensações estranhas acontecendo dentro de mim, sensações que nunca imaginei existirem com relação a Hudson, dentre todas as pessoas. Ele pode ser o meu consorte, mas também é meu amigo e, neste momento, me dá a sensação de ser tudo, menos um amigo.




  — É melhor eu entrar — anuncio, detestando como a minha voz soa ofegante. E detestando ainda mais o jeito que as pupilas se dilatam em resposta a isso… só que, ao mesmo tempo, sem detestar tanto.




  — Tudo bem. — Ele recua. — Mas me diga quando você quiser respostas.




  — Respostas para quê?




  — Para essas perguntas que nós ficamos jogando de um lado para outro o tempo inteiro. Você não pode se esconder para sempre, Grace.




  Isso é tão próximo do que eu estava pensando antes, aquilo que cheguei a comentar com Macy, que me faz querer reagir.




  — Eu não sou fraca. Sou perfeitamente capaz de lidar com questões difíceis. E você sabe disso.




  — Você é capaz de lidar com qualquer coisa. Ninguém duvida disso. E se alguém duvidar, essa pessoa é um pateta, porque você já provou e comprovou o que estou dizendo. Você é a pessoa mais incrível que já conheci.




  Hudson não é de usar meias-palavras. E provavelmente é por isso que as suas palavras me tocam com tamanha intensidade. Mas, antes que eu consiga elaborar como responder a isso, ele continua: — Mas você tem a tendência de evitar conflitos sempre que pode.




  — Não há nada de errado em não querer lutar — justifico.




  — Realmente não há. Mas há algo errado em se esconder dos problemas até que eles fiquem tão grandes a ponto de você não conseguir mais fingir que não existem. É como as pessoas que enfiam os boletos que têm que pagar em alguma gaveta porque não querem encará-los. E continuam a enfiá-los na gaveta até que não caiba mais nenhum. A essa altura, sua vida já foi completamente para o inferno. Sim, as circunstâncias podem estar ruins. Mas, depois de certo tempo, se você esperar demais, só restam escolhas difíceis para serem feitas.




  Aquelas palavras me atingem com força. E não consigo evitar a sensação de que ele está falando sobre o nosso elo entre consortes. Ele nunca chegou a mencionar exatamente sobre o que vinha pesquisando na biblioteca. Mas, de repente, tenho um palpite. Não me permiti examinar com cuidado o que Hudson pode estar sentindo por ser o meu consorte. Eu não estava pronta para encarar a resposta que ele me daria, qualquer que fosse. Independentemente de Hudson querer o elo ou se arrepender dele. Mas, enquanto eu estava com a cabeça enfiada no chão, Hudson não estava.




  — Você disse que estava pesquisando sobre elos entre consortes hoje — digo, com a respiração quase inaudível sobre as batidas do meu coração. — O que estava tentando descobrir, exatamente?




  O olhar dele se fixa no meu por vários instantes até ele responder:




  — Como quebrá-los.




  Capítulo 17


  


  mensagens misturadas





  Três horas depois, continuo olhando para o teto sobre a minha cama enquanto penso no que Hudson sugeriu sobre a minha tendência de evitar conflitos.




  Eu queria que ele estivesse errado. Queria mesmo. Mas, quanto mais tempo passo deitada aqui, neste edredom rosa-choque que eu não quero — que nunca quis —, não consigo afastar a possibilidade de que ele tenha razão. Especialmente quando viro para o outro lado e enfio a cara em um travesseiro rosa-choque.




  Respiro fundo.




  E, pela primeira vez, permito que as perguntas que passei meses ignorando invadam a minha cabeça como um enxame de abelhas raivosas.




  Como Lia sabia que eu era a consorte de Jaxon antes de eu ouvir falar de Katmere? Antes que Jaxon e eu nos tocássemos… afinal, o elo entre consortes não é criado só depois que as duas pessoas se tocam? E, considerando tudo isso, como ela sabia exatamente onde ia me encontrar?




  Como consegui agarrar Hudson e nos prender em um plano diferente? E ainda mais durante meses? E por que o meu elo entre consortes com Jaxon desapareceu enquanto estávamos lá?




  Por que o meu elo com Jaxon tinha duas cores em vez de uma? Por que ele era um cordão trançado em verde e preto em vez de ter uma cor pura e brilhante?




  Como a Carniceira sabia como romper esse elo? Como ela sabia que aquele elo podia ser quebrado, se um elo entre consortes nunca havia sido quebrado antes?




  Como foi que Hudson nos tornamos consortes? Uma coisa é sentir a quebra de um elo entre consortes — algo que deveria ser impossível. Outra coisa é sentir um novo elo se formar, com uma nova pessoa, na mesma tarde. Algo que deveria ser… impossível vezes um milhão, talvez?




  Conforme o pânico familiar borbulha no meu peito, não consigo deixar de ficar brava com Hudson por, basicamente, me desafiar a fazer isso. Não foi justo. Ele não faz ideia de como é viver com ataques de pânico.




  Não é a primeira vez que reflito sobre essas questões. Já fiz isso antes. E em um zilhão de outras questões também. E em seguida as tranco em uma caixa com a mesma rapidez que elas surgiram. Será que alguém pode me culpar por fazer isso? Eu faria quase qualquer coisa para evitar um ataque de pânico. Perder o controle sobre mim mesma a tal ponto de não conseguir nem controlar a minha capacidade de respirar é algo aterrorizante. E… bem, talvez o meu mecanismo de enfrentamento não seja dos melhores. Isso não significa que alguém tenha o direito de me julgar por agir desse jeito. Especialmente Hudson, para quem o sarcasmo é de fato uma emoção… ou mais do que uma.




  Além disso, que diabos vou fazer com essas respostas, quando as tiver? Elas vão conseguir mudar alguma coisa? Ou saber as respostas só vai servir para tornar mais difíceis as circunstâncias? Para fazer com que surjam mais coisas dolorosas para enfrentar? Se há uma coisa que aprendi nos últimos meses, é que toda vez que penso que as coisas estão bem — toda vez que penso ter resolvido um problema — algo ainda maior aparece para chutar a minha bunda.




  Sem brincadeira. O que Hudson sabe de verdade sobre a minha vida? Eu começo a chegar a um patamar justificado de indignação. E essa indignação está mirada direto no queixo elegante demais para ser verdadeiro de Hudson.




  Faz pouco mais de seis meses que os meus pais morreram. Seis meses. Além disso, passei mais da metade desse tempo enclausurada em pedra com Hudson. E, mesmo assim, o número de problemas que tive de enfrentar seria inimaginável se não tivesse passado de verdade por todos eles.




  Não quero ser dramática, mas será que é tão estranho assim eu ter ataques de pânico quase diariamente?




  Depois que meus pais morreram, me mudei para um lugar que fica a milhares de quilômetros da cidade que eu considerava um lar. Conheci meu consorte, descobri que sou uma gárgula, ganhei um monte de inimigos, lutei para conquistar um lugar num conselho que, há poucos meses, eu nem sabia existir, descobri o único outro membro ainda vivo da minha espécie acorrentado em uma caverna onde também perdi um dos meus amigos, perdi o meu consorte, fui mordida por um dos meus novos inimigos e quase morri e, se tudo isso já não bastasse, também encontrei meu novo consorte. Tudo isso enquanto tentava completar meus estudos do ensino médio.




  Hudson pode passar o tempo que quiser alegando que eu me escondo dos meus problemas, mas e se ele enxergasse a situação a partir do meu ponto de vista? Parece que os problemas é que estão conseguindo me encontrar, independentemente de eu me esconder deles ou não.




  Mas, em seguida, lembro o que Hudson falou sobre encher a gaveta com os boletos até não haver mais espaço para colocar mais nenhum. E penso em Xavier morrendo, em Jaxon terminando o nosso namoro, em Cole apodrecendo em algum lugar. Em Hudson, que agora é o consorte de alguém de quem ele não quer ser o consorte. E não quer mesmo, já que ele passa suas noites pesquisando maneiras de romper o nosso elo.




  Esse último pensamento me faz parar por um instante. E engolir a minha indignação como se fosse um remédio amargo.




  Meu medo obrigou Hudson a tentar resolver sozinho todos os nossos problemas. Talvez eu não seja capaz de lidar com todas essas perguntas, mas, pelo menos, posso tentar responder uma delas.




  Mas por qual devo começar?




  E é então que penso na Carniceira. Penso muito sobre a Carniceira, junto ao feitiço que, de algum modo, ela sabia que tinha de dar a Jaxon para quebrar o nosso elo entre consortes.




  Se alguém chegasse ao ponto de querer prejudicar o meu elo com Jaxon… o que mais essa pessoa seria capaz de fazer comigo? Ou com Jaxon? Ou com Hudson? E, de repente, não é o ataque de pânico causado por essas perguntas que toma conta de mim. É a raiva. Se ela sabia como despedaçar Jaxon e a mim… então ela também nos deve um feitiço para consertar as coisas. E algumas respostas.
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